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Que perspectivas
em 19S1?

¡POT -----­

F. CLA.iRJA NiIDVES

_ nascentes caudalosas, contra­
b�, droga, assanos, ensaíes :

.

de terrorísmo, ilegdidJade, cri­
me, ete., E quem (paga este
tausto aparen¡te, çal(teadk) die
urna l!Íberdad� sem diS(jpUna, é
sempre 00 cidiadlão que trabalha!
E são tão poueos, que é preci­
soo não ehæteá-losl
Os deuses da Iortuma têm tu­

do [lior sua c¡oo¡ta! O dinheirOo
verga orgulhos e ccnseíêneías,

(continua na pág. 9)

A força dia tradãção continua
eom muiltOo imW1cto a JSellSibiH­
zar 'O pIoVOo wrtuguês! A atrae­
ção ¡�elas cerimónliJas¡ IdiQ ;Natal,
é 00 mun,d;o ¡fasC!i.ro¡a� das ertan­
cinlhlllS, pe��Q a vida
'DIum iprOodjigJ.oso Alelma! Assim,
00 sortilég1iOo idIa missa dio Gaâo,
e a consoada dia Famíliia �
ac¡on¡qhego dio llar, são momen­

tQS inesquecíveis ¡a suavísae' 3!S

duras rea1idla�s actuaãs,
A passagem do ano, continJua

a ser acontecímerao que faz

wm'l!er a cabeça a mœto. boa
geD¡te, vive�-se a efeméride
em excitações algo exageradas.
Aliás, nunca houve um. nível die
vida iguall ao presente, que pa­
rece um paradoxo monumental,
por sabermos que o Pals' vive
das esmolas dia CEE e da gene­
rOosidaÆJie de nações que ten/tam
a todo o transe evãtar que caia­
mos plIIl'a 00 outro lado da bard­
Ciada! Neste período. de abu:n­
dâ!11ICiÍa. (d¡eixem lá as carpi�ei­
ras berrar) jorra dJinheiro d,e

Um ano mais na vida
de um jornal
Possud este jornal 'vli,nte e oi­

to aiUQS die ,v.i'da! Um ano mais
para os IPmcl"¡azer ¡paosoou a 1 de
De2JembI'Ü' do ano findo!
Ora ipOsSillir IU!lIl j'oI'lH:lil, corno

·cA Voz de lJoulJlé», vinte e oito
anos, não é muito V!U(l,gaa'. Mui­
tos rícam ¡pelo camínho com

mudito menos idade, pelo que é
lóg'i DO' sæudá.io re dese jar -il'hie
UIIIlia continuídade que o ¡:;:rrojec­
te pam ælém de mui tos outros
viin,te. otto W1JOS, 'o que não j.uU¡­
gamos impoSiSrÍIVlell, mas sim dí­
fíc¡jJ1.
Isto Ipo,rque a vida de um jor­

nail 'e neste caso a's wn'te e oito
(continua nia pág. 9)

OS GOVERNOS
(QUAISQUER.)
brincam com

TUido está 00100 vez pior na

a;g¡riooilrtura Ip¡ort.uguesa. Os or­

�nism'OS de íntersenção, o

IFAlDAP, a Caixa Gieral de 0€­
lpósitos - Seetor do OI'édiiit.o
A1gdcolJa, os Semiç:os Regñona.is,
actuam maí e Ji más horas, gas­
tam um dlinhJeirií:o em propagan­
da, empregam centenas de pes­
soas que não !p¡eœebem nada de

a.g¡r:1clwtUI"a nem Hila pomo de
relações humanas, serwem rmn.
rio rnaís os Intermed'íárãos do que
os agricu!lttoI'les.

EM MONTECHORO (ALBUFEIRA)

I Festival Internacional
da Canção> do Algarve

HoteL Montchor'io / Allibuf'eirra,
uma atmos.t1era die oonfol"to, de
alegria, de V'i.da des.preoc<u¡pada,
"vali ser !lugar cui'ador do ritmo

De novo o florir das amendoeiras

O AIg�fáV! vestir-se de branco!
Magleslto,sas" com

orguJh'O e v:ivaci­
d:ad!e, as amen­

doeiras voltam a

f�ol!'lir ...
.o Viendadeiro fi-

16sof'O, alié na iln­
genuid.ade, CŒl­

riempla a s u a

bnanclll'la, c o m o

uma moc,idadre ró­
sea, um crel1tO' mi s­
ticis.mo de uma

bel1e:æ inefáViel.
A amendoei.ra é

uma áll'Vio!'e q;ue
nos toma de 'p!l1i­
xãJo pela nature-
2la. A sua flaT é
poética, su:peni'or,
e, quando orva­

l!hl&da pella m!l1-

nhã a Silla gota
uma lá-paæC€

gmima.
O ne:ffioresCIÍ -

menta das amen­
d.aei'Pas des,lumbra
'Os srubios. O AHr­
g.a-r,Vle é ainda UIffi

!p! 01 S tal bm:noo,
qroorlldo a f,lôr dia
amendoeira s.Qrf'ri
a ¡toda a gente
0'0 m e.Slpera,nça.
Podem os homens,
na sua liolIDllirn quoti.d.iama, mo­

dJi.fiœr o S'emblJa,nte das casas

mourn'saas, oaillidas coom hrumü­
dade, não modMicam a admirá-

\1el consolação da í1llÔr do amen­
dnal.

.o penfume da mimosa nôr
(continUia DIa pág. 2)

d:o maor e da intimidialde das
v!elas..

.o I F1estivall Intenn'adonal da
Canção do Algarve vai :reT o
IDl&ior aC!Olltecinœnto 31nHsti.co
na história do AIlg¡aIWle.
A seme1Jbiança dos festivais de

SJlin Remo, Illa Irtánia, e de Sp'lit,
na Rolónia, este Festi!val d�} AIl­
g'alI'Me po.dlerá in.terleSrSlalf' a pró­
pria Eurovisão, pama uma trnn,s­
m1issão di'redta.
A organimção tem fOlrrtes in­

tenções em pr:omo:v¡e;r o .Ai1ganve:,
a vlida e o. sig¡nlJ1iœdo profundO'
do reu Iritmo e do seu .poema.
Qdette de safint-Mia<ul'Íce, es­

clritora, Vi:tofriwlQ RoOsa, Vitor
D'irei,to, Nogueira de Sousa, di­
æc!tor dOo Hotell! MiOlIltech'orro,
Joaquim António NiUlI1es, da Oa­
sa do A:lgarve, J."iepoosen,t,antes
d'a imprensa, da RiDlP�I, da Or­
questr:a Lig:ei,ra, da TM, da :po­

lYI�m e da A�r\(oradia, da
CRTA, allém da RTP e de ou-

I CONGRESSO nE TURISMO
DO ALGARVE

As realidades
do Algarve actual
Hotel Mlontecl1'01'O, 1-5/18 de

Ja'u.eiro. O I rCongíresso d:o AIl­
g3JI'Vie e ,a II Frei,ra de Turis­
mo.

Di\'ersos ,p'I1ob!!lemas ,e ,ca-rên­
cías rie N'áIl'Iiaord'em aondicionam
UJm melhor 'llIPm\'e!i,tJ3mento das
condições d,e eXipJoraçã!o da in­
dústr,ia tUJI"ístiœ do Ailrg¡arv,e.
Turismo oIíg'anizado não tern

ainda �3!nide sigrruifdca.do; turis­
mo harmÓThÍco é ai'nda (} dese­
quilíbnio .existente; ,tUJI"ismo efi­
cliente são a.inda maus serviços
e failtta de gente 8Special!i2aña.
IRrobillemas a 'debater, análMse

obj-eotivia das ooa,lidades do AI­
(CoIl!t.iníua 'Da pá,. 2)

tras personaêíríades lilg¡adas a-os

meios ClUilitumis, ooereatiVios, mu­
s.i.œis e aIitJísticos, a¡p'Osrtam no

ê,ci,to deste I Fresüv:aJ Interrna­
cilona� da CiaIllçãlQ a reald:ær em
meados ,de Mla:io, no mag¡nífi'co
h10tel do Monteclhoro/A11bufeim.

(eoo¡tinœ n(a pág. 3)

E

os agricultores
Não existem medidas compen­

sadoras ¡pa¡ra com os a.grfiowto­
œs e alié Or teII1¡pO tern vindo. a
.blodcotar o tr!llbaatlllO agricola.
Ciada vez mats pobres, os agri­
custores nOO ¡podem su¡pOIita.r o

aumento dos comoo,s'tfvcis, o au­
mento dos adubos re o agrava­
mento dos CiUJSIWS de produção,
o æumento do CiUL9to de vída, a

deg1I",aid:açãro do preço
.

da fI'!UIt�,
ta degradação de preço dos su�­
mos, envolvidos Dom a peste a�iI"l­
C1alI1a, o desordenamento agnco­
la regionaili, ete., etc., PI1orrresms.
são reítas diariamente, mas as

c!OII1diçães de vída ' do a,g'I'Ii.cuilto,r
voo píorando aœleradamente.
A CiAJP CiClonftederaç'ão de

AIg1rIicu1'tores de Plor!tu,gra'll) é uma

organízação submissa, não s,�.
imp¡orrita:nd'Ü com o ano (Le ma

oolheâta, nem com os aumentos,
nem com o agIT"JliVaIDleII1tO' siste­
màtico do ní'V'ell! de vída dos
a;griicultoœs em cerca die 11 a

13%.
Os golpes die baixa poãüíeæ in­

teressam muito mats aos opor­
JtmLstas ,qule estão em oposição
aos ãnteresses da produção agrí­
coiLa.
Os ag:riCiulttores 11100 drev:erão

enoobrir a mi:sélrlia em que vIi­
V'em. Qu:a-i.squJer q¡ue sejam arS

GOVleIiIlOS, a ella-sse (lIalboriosa é
s'emplne a menos prortegjida.
,PlorqUie nã:o exdgi.r a ;V1aJiO:r'iæ-

(contiJlllua DIa pág. 2)

Albufe�ra e Quarteira já têm novas C'eflíI:rais Telef'óni'cas

Quando chegará
Q hOla de Loulé?
'Der ,tel�eí1onoe. em ca:sa é :estaT

em contado com .o Mundo. Esta
é uma ver:da¡dJe indiscuttivel e

sobejamente comprovada. Daí a

razã'Ü por qœ OOSIe instnumento
é tão .prefterido ¡p¡o.r .tanios mi­
lhões <Le pessoras que já o US.U­

r:I'uem, e também p,or muitos
outros m�lhta!l"es q¡ue nãJo des­
frutam ainda desse b�nefíclio da
mod:él1l1a rtécnica mas q¡ue gos­
ta,mam de o ter ,em œ:sa.

Não é UIffi aipareà!hlo ,d!e �uxo.
É lsilm um objooto d'e .enO'rme
UltiJrida:d.e mas que, 'in¡ful:izmente
nem todos O'S ,]¥n'itug:u¡eses po­
dem p!llg1&r. No entanto, multos

millŒlJa,rles q¡ue podrem pagtarr tam­
bém JlIãJo têm (aJnda) terllefone
porq,UJe. noe.m os �1I'II10S qUIe
nos têm IgtoV!e'I"l1adlO, '�em a ad­
ministração dos OTT .têIID esta­
do. à 311 tum de enron"trar .eficaz
sol,ução ¡pam ,tão 'glmve proh�e­
ma... .que há .tantos :e tantO's
anos está por ,rlesO�,VIeO'" com a

et:i.oiênClia qlUie o caso æquer,
pois trnta�se de um serrviço de
enorme ·UJtj!l:ida:de púlbJ.li¡œ e die
que a vidra moderna já nOO po­
de wescindk
Vem tudo isto a propósito d.¡¡.

recente �nau.gurnção da nova

(continua na pág. 2)
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Albufeira e Quarteira já têm novas centrais telefónitas

Quando chegará a·hora lie Loulé?
� os GOVERNOS·
(QUAISQUER) ..� O ¡T,EMPO,
brincam com· os .agricultores

(ooIlltm'll!ação (ln pág. 1)
Centran 'I1ellef-ólmiœ de Quartei­
ra que ficou dotada coon uma

capacídade de 36oo Iínhas e su­
bStitui a antiga centræl que
apenas dispRmh� de 800.
Esperamos qUie tenha acaba­

dia, o «marttímio» de se fa21e,r uma
chamada telefónica e que a no­
va estação tenha sido realmente
fieUa não apenas pensando em
termos do :p!TeS!en.te, mas prda1oi­
paâmente em termos de fUlturo,
pois já é tempo die, neste País,
se fazer alguma coãsa corn obras
viradas Ipam além do dia de
hoje.
AindJa. reœntemente flO'Í ínau­

g1urada em AJlIbufle:ira uma nova

C'entral 11ele:fónica CQim ca¡paci­
dade para 3800 l[nhas e com

p'oS's,ihiJidaJd'e de ampldação 3Jté
10000 o que já nos dá ,uma ideia
de vli,são dos hœn,ens que plI"e­
sentemente estão à flI100te de
tãio imlpmltamte s'edor da vida
do r�aís.

.

ESiperamo¡s ,q'\lIe QuraIite:im es­

tej<a igua,lmeri,te prepa'rada pa'ra
novas amJpHaçÕ'es, vIi,SltO que o

dles�nV'oIliVIimento de V'irlarnour'a
(aotoolmente em eJOtuail1te ex­

pansão) faz prrever no;vas, e mais
aresoentes nooessidades telefóni­
c�s.
A constnUlçãJo das centreis te­

lrefónioo's de AJrbufieim e Quar­
tetra imprmham-'se romo obras
inad'¡á;Vleis, po'is ere l1ewlmem.te
·rofHüva a faJllta d,e ¡[rnha's a am­
bas as loc.ruloidade!s. Só temos,
¡pois, que nos reg,ozijThI'tmlos por
tãio iimportanites lI1Jelthoramen­
tos.
Desta fonma fiœrá agor¡a.

all'a.rgada a ,PosSFbiilidade de ca­

da V!ez malis pOI1tugueses pode­
rem Ulsuf,ruir dessa grande oon­

qU:Ísta da dênai,a que é 'O tellre­
fonle, muito embora tenhlamos
qru!e pill-g1á-rla cada Vez mais cara.
A noVIa. CenrtrJ!l:L es,tá a fUIllClio­

TNllI' e .faJita a�ra 'ef'ecltuar as

ligações para da'r sralti�façãJo a.os
or,escentes ¡pedidos. Serrá deSle­
jálVlel qlU¡e esses tmbrolhos se
efedtuem c'oon a rtllJpddez neces­
sáJr'ia. fill-ce à sua .1noontJestá'vel
utilllild,a,de ¡púrbHœ.
E diremos isto porqlue sabe­

mos d'e ca,sos em qure as obras
andam tão 'rent3Jmente que até
se pode direr QlUe 10 homens
flazem hojre rm�os senviiço do
qrUle 5 ereoUlta.vam há arlguns
auDiS aMáJs ... a,pesar d� hoje di,s­
IplOI1em de melhor mraterial} e
malis mod!enno materr:iaà.
Por isso nos aJtrevetmlO¡S a su­

g¡er'i,r ao sr. eng.o JotllJqiUJÍm Bri­
tes, DiI1eCrt:or das 'llel'ecomunka­
ções dO' Sill, que ablarndone, de
'-'ez em qUla'Udo, o seu gabinete
e as bU'f:ocuadas a 'eille perlffiia­
ruentemente Iiigadilils, e se disrp'O-

Mas a CiM' não trava nenhu­
ma l!Ulta e a' esperança vai -se,
'Demos a, a.grriioo.l.turra da Elumpa
com' menores rp¡l1Oduções por
hectare, Qu� produtos vamos
œíooar no meroado da concor­
,rêncda?
A verdade é que a ,p.M de uma

,subida. de preços não há uma
melhoria das condições de pro­
dução,
Não existe l11'or pante dos Go­

vernos (quaisquer), uma progra­
mação pam o êxito. Não se ace­
Iera o I'Iiltmo de fomento das ooL
turas que se podem desenvoe­
Vier. Não existem planos rplara
ensaios de tertüízacão dos so­
los, Há um deS'aj,us:tamento en­
tne d,eltermfinad:as cui1turas e as

dlifm¡entes v,aniedades de condi­
ções ambientais.

O desânImo do ag.:rü,oUllttor va'i_
-'se in'sialra.m.do, Oom 'UJIIl\a ag¡d­
Cluwtura l1UIdimenta!l", corn uma

¡pequena e mMia in.dÚisitrria, q;uailr
lO noSiSO parP'ei na OElE?
Uma dillS oood[ções !pæioritá­

!!"ias p'ara lO des:en,-,ol,w\mento
lllgríC'.ola é ex:igrirmlOs, pa:ra já, o

a'llxilio financteiro da CIElE paiJ.'a
a oOrnstr;ução d'e ba,rragrens e pa­
m a I'IeflLonesitação da. serra.

Se o caminho da ElurOlpa é
'Uma nec.eSiSild:a.ld,e, é lJIom l1emibrar
que O' agI'licrUiltOrr nãJo vive do ar

e que o PIa.�s preoisa de aumern­
tal' a pI'IodruçãJo.
.os g1aistÜ's ex'a�erardos com a

AidmJinrirstraçãn 'P'új!jllica ctreVieriam
l'IeVierter a fta.V'or ,de Uil1la Agri­
cUiUtura, cada vez mais despro­
tegida.
¡Por qrue nãio a g'I1eV1e dos agri­

amltores, se o tem¡po a faz tam­
bém?

nha a 'dar uma vista de olhos .

pelos campos e 1'00S onde de- '

correm os trabathos @,g¡ados ao
seu selCitOrr de aotivfdade. Isso'
seria extremamente útil, embo­
na não agradasse 'a a,l,guiIlis".
'Di2Jem-nos qure estão a ser

montados agora allrgoos teæro­
nes IpraUdOrs há já 9 anos, e que
esta demora se deve a carências
de maceríaí e de mão die obra,
'O IqlUJe parece não ser ræuíto 'Lo­
gíco num país com tão largos
milhares de desempregados.
Mas talvez isso Sieja uma des­

ouépa rpiara justlñcar a lentídão
die certos iLraba.llhos e a fl3;Lta de
visão de outros que f.oram flei­
taIS ¡pOor se perusa'r alPen.a.s nas

neœss'idades dO' dia seguinte.
Agiora, qUIe M,bUIfeÍ'ra e Qurarr­

teiom estã:o rem semiidas de te­
l!eflotnes, Ipa'Œœ·�nos chegada a

aLtUlre die ooama.!liffiIOs a Menção
dos 'I'Ie.SIpO'ns,áJV1eis de Fa,r'O po'r
este imporitante secto,r que dell¡1e
mega,r a HO&A DE A'I1EWDER

LOULÉ, pdis é do seu üooiheoi­
lllIento q'ue, desde rhá a'loguns
anos, s:e elrwontram interrom­
Ip�d;os oos trruba'Lhos de llim¡pHa.çãio
da. r:ede de LO'IlI!.é, 'I'egistoodo-rse
uma enor'me c:a.rênda de 'linhas
em todas a's 2JoniliiS d.urna V:Ha
audo c,resœnte deS'e[l.\'(�himento
não se cOllllpadeœ com a estra­
nJm IDOIJ'osida:die e os illlexpH­
cáJVle1S a.tnaslOs dum serviçu pú-
1)lli,clO tão im¡portail1te como é lO

telefone.
F,ize'ram-se uns ,¡¡ellll!eiIlidos, mas

a liinha está tão sobrrecarrega­
da. que, em algumas 2JOO1a.S, não
há 'Qruarr'qu1er IP,oss'ibljHdade de
¡¡¡tender noV'os ,pedidos.
Na C'ampin'a die Cima 'e Ex­

ipail1são SUIl, por exemp¡],o, há
c¡erca de 200, ped�dos de telefo­
nes e alguns destes já foram
nequerji,do's há ma,is de 9 anos!

QUall1do, há cerlCra de um ano,
o noVio l'€!SIPonsálVleíl: pelo seCitor
do:s telefones tomou IPlosse das
s,uas fllLnções cornu Diredtor da:s
'lleUiecoffiUlllkações doO Sul, nós
OOrn�iáJmos em q'lle Lomé não se­

ria esquectda 'Pots., em boa ver­

œade, deveria. ser CIOtnsiderado °

seu indiscuU"el WiJor comercial
e industdal e ag>rÍIColla.
Hoje, sabemos que é váJIiido o

traJballlho já .œa.Hzado pelo sr.

Eng.o J'oaqruim Brites, nas áreas
s!OIb s,ua re1WonsabHidad:e, mas a

VIel1da¡c1e é que lJoUJlé continua
eSQ!UleCida à espera de 11 u� veI'd�
de quem tenha au,wridiad.e pa,ra
decidir atender os jUistos ansei.os
dos que IprI'lecisa.m dUtmJa. teLefo­
ne em casa para prooillar re­

solver os seus :probllemas 00-

ffiJel1c:ia-is ou paI"tiawares.
'Estes tllJtrnsos, emas inteI1I"l.1¡p­

ções de tmball1hro, a leJntidãlo col?
qu¡e tem'os caminhado no senil-

do do :p�og>I1esso não é afinal
mUÍÍlto de estranhar num País
que quase tem estado parado
'em alg;uJns sectores nos úLtimüs
enos, à espere da acção dínâ­
mica de homens decidídos e co­

rajosos que dêem o pontapé de
saída para que deixemos de ser
O:S ñrmãos IPloblrlezJin,hos duma
EllIJI"Opa próspera e. il quail esta­
mos Iígados por tantos veículos
espírítuaís e de terrãtœío.
tAlpostamos nos homens que

hJoje estão à f'I'lern[,e do sector
.das teleœrmmícações em Faro e

que, ':fIel�ernte., têm autonomía
bastante para procurar encon­

trar as mais rápídas soluções
para. O' ,g¡rave ¡p'nOibliema dos rtele­
flanes em LOUllé. Oonfl.iamos na

'sua boa vooltarde, na \SIll1a. tena­
didlad,e ,e QP¡em.ai'Ona!l. idade.
Loulé bem merece ser olhada

c'Om. mai s alt.em.ção.

(contínaação � pág .. 1)
çOO do duna e laborfioso traba-
lho ag.ríJoo\lJa.? .

IPor que não colocar as maqui.
nas agríeœas no meio da es­

trada, orríeâramente e exñglr um
mmírno de ddgmídade na ví'da
do agTkwtor?
Com pequenas e médias pro­

duções, rem urna JlD�íitica de
preços que sa'l,v¡aguill-nd,e o

.

tra.
biailho do prodtuor, nada se re­

solVJerá CIOm a entrada de Por­
tlllgJal na emE.

ROil" outro Illido, aãnda nada se
frez na contenção da degradação
dos solos, no ordenamento agrí.
cola regâonaâ, nas barragens, no
rumpo da for,maçãio profissio­
'll:affi e mecl1!lljæçãJo ag'rícoIa, no

ftncem.,tiivrO às grandes p!ioduções
a:tI"alV'és die estudos téani.<:oos
apro:p:rialdos, eto., etc ..

Ais flamílliias de mais f.I'aco.s
,I'OOUI'SOS, sem poder de C!Ol1l¡p:ra,
vão em.frrenJ1:a,r a flOme com mui­
,tas dif¡c¡u\llClJaides·.

Os géneI"Os 3Il.imentaœs vãro
esC'aSiSeaJI".
Num País sem indúmria, on­

de não se a¡p¡l1()v'eitam deV'ida­
m�te 'Os nec'Uil"SOS, ClOm UlIDa

3J�niQUlrt,1.lIœ priirnliotiVla, com mu,i­
ItoS prooutos sem hlipóteSies de
esooMIlleIlrW, com :utmJa. poHti.ca
d.e preços irnfe:riiwes iplaJI"a os

.c.riaJdooos de glado, a entrarua. na
CEE poderá tna:æJ" Cloo,sequê.n­
ma's dnamárt.'Í,oo's pana o ,p'equeno
oe médio .ooJrtor, ,pois o sleu

eSPIÍlI'lÍw asoocia'ti'vo nã:o é ainda
it'lllV'Orávreíl:. Nãio é de um ano

¡para o oUlino Qlue se reformam
menial'¡'dadJes nUiffi PIais onde es­

C',aisseiam os apoios à agricul"
;tura,
O ag1rnc'llIitor continua gostw­

do dO' seu trabia.JlhlO sem Vier o

�'l1/C'l'O das SUIaJS colhJeitas. �or
'e�emp'llO, la ba..tata apodreœ,
quase semJpI1e, num moote, ·por­
qlUJe o p'neço nãio é um estímulo
(para quem p[loduz. E o emlpo­
,breC'Íment'O dos pr:odultores de
aæLte, para não fallar já da vi­
da m�S'eTia de qruem rupanha a

azeitooa?
Os ag¡rdrauí]ltores são '01'> mais

esqouooid'Os e os mais ex;plorados
d'a sociedaic1e pomtuglliesa.

o Algarve
está a vestir-se
de branco!

(CODÜlIliUa.ção d� pág. 1)
gar aatml!:, sem turismo de in­
'-'emÜ', ,C'orn uma plromoç:ã;o dJe­
fiden.te e flab de ill1lfrraeSltr:utu­
ras bá:sÍCals.
Muito's !são Ü'S IponrWs em de­

bate. ,Clhregou a ,bona de traçar
as g.rand,es ,liinhas de alC¡Ção pa­
ra o d,esel1:v01lrvlimento ,turistico
equJilltibrado. Desd.e a melhoria
dos slelI"Viiçns da reg,iãJo, até à fIOr­
ma.çãio ¡))wfiissiOiilll)l, p,a.¡ssa;ndo
direoiamenrte ¡por opções de fun­
do e reformas aldmilnistnaltivas.
O All.ga!1V1e deve ,ser dOIS aàga!l"­

WOS ,2 não da Mia ,f'inan,ça in­
ternacional. As incom¡pe't.êcia.s
d,e11Iem ser desmasca,nadas. Nãlo
QlUleremos lltm)a. pJ'lovíll1da 00,1'001-
:æ.dia., CihIOrrOsa, c,om deseq,uHí­
brios SOciais aoontuados.
O I C'ongrresSü de 'I1urismo do

Alllg,ar,v:e e a II Fei'ra de 'I1urjs­
mo ,s'ão enoonlt:ros d,e inteTless'e
,entre gerIlJte respornsáJvel, aposta­
d,os nUiffi ,plano d esenvolviimen­
tisia da rogti.ãrO aQlgaJ'lV'ia.
Nãio queremos uma. fiisiono­

rruia estl'anha e Ü' a<l,gal'Viio na

Salla de eSipera como um saloiD.

L. P.

VENDE-SE HORTA
Bsm situlada, pel1to de Bo­

lique,ime e Vi!�morUira.

Conrtactarr pelo Telef. 65804
-- QUARTEIR:A.
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TERRENOS
AlGAR'/EI Congresso

de Turismo
do Algarve JQUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI. OU SI CASA)

Aos empreiteiros
de construcão

.....
�

civil

(contilIl'uação dia pág. 1)
não é umra !iesposta à toa. E o
nam'Omdo ofeneoe uma mãJo
branca ao somso lrím¡pido da
CiOrIl1¡J)ialllhei l'a .

O turista que !pm aqui anda,
sente UIffi ¡p;a1pi.uvr esp,iri tUiaI
oœn 'O ref!lorescli'mento da amen­

doeira.
Todos os w.os, o AIlgal'Vle é

um tempo romântic'O, um lrUiga-r
que se enobe de VleI'lSÜ'S, e a fiór
da ameido:eira deslpOlIlta livre
oomo se SUr:gri!SiSe da esprumra do

mrar.

É um coo,vIi te neoessário às
Mouras Encantadas ...

PAHA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERIPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ

RELOJOARIA FARRAJOTADÃO-SE DE EMPREITADA OBRAS DE CONSTRUÇÃO'
CIVIL, DE BLOCOS DE APARTAMENTOS EM LOULÉ JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
AgerYlle OrfidaJ dos Relógios

CEiRTINA - MAYO-SUPER E RUISI

Especializado em consertos de relógios
mecânicos 8 efectrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTetftA
Loje n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLA9AÇOES
Serviço Internacional

Tefefones 62404-63282
LOUL� - ALGARVE

CONTACTe PELO TELEFONE 62515 - L O U L �
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o problema da extracção de areias
A extracção <le areias em de­

tenmínadas zonas flOi, de tal or­
diem que o mar avançou, amea­
QalIl,do agora as habitações cons­
trnídas nas proximidades.
Mudtos protestos têm chegado

à Secretaría de EStado e Am­
lJierute, pella que houve a neces­
sídade de LegtlSlJar por díversas
vazões de gma,VIidade.
Um novo Decreto-Lei proíbe

A FESTA DE NATAL

NO HOTEL D. FILIPA

para os seus 170

empregados e familiares

Um N�l:taJll alegré e diveraído,
orerta de brinquedos às cnían­
ças, Banquete animado. Uma
resta cheia de carinho onde
trabaH1IaIdoI'es de várias proñs­
sões se Juntaræn numa maní­
restação de extrema simpatia e

camaradagem.
As onaneas sorriram com or­

glulilm e o Hotel D. F'iliJpa foi
palco de um Natal lltUlmWe, on­
de a esperança se intensrñoou
ao lado do convívio e da ani­
mação.
Não faltaram a música nem

os bníndes de boa-fé.

I Festival Internacional

da Canção do Algarve
(continuação da pág. 1)

«A Voz de Loulé» foi o pri­
meiro jOl1D.al a dar todo o seu
aipoio a tã:o doiglnificante inicia­
Uva, pelo que dará cobertura a

todos os acontecímentos à volta
deste Festival.
Pantícíparão no Festival, ar­

tistas nacíonæís e estrangeiros
de grande nomeada.
Uma festa de vida que se im­

põe e que Viai certamente alean­
çar os êxitos desejados.
Trata-se pois, de um aeonte­

cimento dos mais ímportantes,
!piam a promoção turístíca, cul­
tural e recreadíva da região,
além de proporcionar alegría,
entusiasmo, convívio e anima­
ção.
Estão em estudo o R'eguJlIa­

menta, lOS' Gal'lta:lies de Propa.
ganda e outras formas de pro­
moção e pUlblicidade, ,para a CO/IL
cretízação plena do esquema
preconizado.
É neœssário arrancar em ple­

no para que a ímcíatíva seja
uma obra bastante rica, em ¡:o­
pularidade e em harmonía.
O I Festival Intermacionaf da

Canção do Algarve vai' dar mais
Hluz aos algarvios.
Forneceremos mais informa­

ções nos próximos números do
nosso jornal.

Motorista Profissional
OFERECE-SE

Com muita prática. carros

Iioge1im,s e pesados. para tra­
balhar zona do Algl8lrve.
Nesta redacção se infor-

ma.
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VENDE-SE
Uma morada 00 sítio

da Goncinha, acabada de
construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou 62051 - LOULÉ.

NOTÍCIAS DO TURISMO

a extracção de aœías das praias
e dunas Vitoriais æté à distância
die 1 qudlómetrn a DOll tar da
fadxa costeíra,
Por cada metro quadrado da

zona de arm afectada o in­
fractor pagará uma muísta die
300$00, além doe lhie ser apreen­
dido todo o materdwL e maqui­
naria UltillliæeLos; os reínciden­
tes poderão pagar até 600$00.
Só quando razões de ordem té­
cnica o justifMiiœœm, sobretu­
do quando há acumulações de

ACORDO TU:RÍSTICO
POLÓNIA - P,QIRTUGA1

areias em zonas portuárlas e
vías navegéveís, é que a extrae.
ção de areias não será proibida.
As praias do. GiUdn.ctJio e de

Viii-a Condie têm sido afectadas
peilia qOOllttiid'æ<l.e de areia que
estava a ser retirada. As medí­
das agora tomadas salvaguarda­
ram a boa harmonía nestas zo­

nas. Por outro lado, também
muítos p.To])l:emas têm sido cau­

sados em zonas a"girÍiC¡(}llas, pots
os ventos e a sallinidaeLe são
prejudãcdais à lavoura.

Deverá ínicâar-se em Abrlill< Ide
1981, uma linha aérea VarsóV'ia­
-Uisboa, pela OOIll;pamhlia Pola­
ca LOT, !Il:O ãmbíto de acordos
ñírmados entre os dois países,
Oom o íntuãto de ínceætívar

<o intercâmbio turístíco entre
Pomug.=vl e Polónia, vão decor­
ner «w:or'klsb¡QPs», em Faro, Por­
to, ULsboa e FIUlnahall<, ¡p;a,m UIm

estudo e anádíse das perspectí­
vas de mercado que a Polónia
nos poderá cñereoer.
Os Polaoos admiram a longa

tradãção de hloopitaLldaleLe e da
ol"gl,ani:æção receptiva dos Por­
tllliglUeseS. Assillm os agentes de
viagens procurem famiiliiarizar­
-'se com a oflerta deste novo
produto.

agora em
S. BRÁS DE ALPORTEL

Av. da liberdade
8150-5. Brós de Alportel

AOSERVIÇO
DA ECONOMIA REGIONAL

BANCO PINTO&sorroMAYOR
Factorde Progresso ·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiill
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PARA - HOTELARIA ALGARVIA

o que és, para o nde vais?
Muilto se sabe deste AlI:ga,rve!

Toda a gente enriquece a sua

estrutura turística só peâo sim­
ples con tacto com esta bendita
terra. E formam-se doutores,
dârecteres e técnicos dos mais
diversos ramos da índústría.
É si!ln¡p,¡es. Constród-se, faz-se

uma p'l.lJbl!i'cidad,æinhia, arranja­
-'se um indívíríuo jeitoso, que
sabe umas coisas de «estrængeí­
I10» e IpTornlÍo ternos apartarnen­
tos, blocos vendídns (corn ga­
rantia de rendimento). ddneCiÍo­
res, técnicos eruditos de turis­
mo e hotelaria formados por
gestação rápida au calor do solo
algarvio.
E assim aparece a chamada

para-hotelaria 'algarvia (a¡parta­
meritos turísticos e aãdeias tu­

rísticas) filliba dio nada e como

nada, nada paga, riada serve,
mas muito anrecada. Não exis­
tem contníouíções industríaãs,
iil1llPostos (complementar, de tu­

rismo, de transacção, etc.) ,
e

até as célebres ñchas de 10$00
que o turista estrangeiro tem

die assinar, e com que a secção
da P. S. P. dos lestrangeliros
talnto se p.œoOOlP'a nas lmidades
dlev'idalmente legailiædas, (lO mit
escudos die ,mul,ta se Po.r acaso

pm es.q,uec1lffi!elnto do reoepd'O­
niSita, um diente não UVIeI' fL­
eba devidamente pneenchida ,e

entregue n,o past<) da g'uarlda­
�fliscal mais próximo nalS 48 ho­

ms Iseg,uintes à entmda); pas­
SllJm lpiara o esqueclimento de

t'o:do este g,rulpo d'e «Ipro,f:issio­
naLs».
M,as a mim, nãJo é isto o qUie

malis me Ipmocupa. Bengun,te-.se
aos Oentros de 'I1ur,isml()' de Por­

tugal, à C. R. T. A., D. G. T.,
aos práp,rlos o:pemdorles tmisU­

COIS, às de21enas ou meslmo aen­

tenas de camas de redlwmaçõ:es
do péssimo s,erviÇlO q.ue é dad.o,
us�n dIO dai plub\HCIi da:de e d.o tra­

balh:o exa'llstitvo d os V'endadiel­
ros p.rofi:ssionais e suas associa­

ções.
Ollientes que chlegam e nào

sabem a quem se d.ürigiir .. ,; um

senhor Fulano d,iss'e que deixaJ­
va a Icha'v;e no tal sÍltio, que ti­
nha 11l!Il¡peza, piscina, recepçã'o,
eu sei lá! Há die tud.o para se

\liend.er ; (em teI1ffi'os de turi,s­
mo) apal'ltalmen,tos ou ,nillas, o

que interessa. é «saflar» os 250

centos que têm Iq¡ue se dar no
fim da época ao dono dos mes­
mos. Chegamos ao cúmulo de
Vier verdadeiras unidades de pa­
ra-hotelaría mânadas aqui e
acolá .pelo parasitísmo eruditos
sem que nada seja possÍ'V'eI fla­
zer (srerá?/).
[iutam ,OIS sindicados por ta­

belas sa[a'l1ialis mais elevadas: os

técnicos do Ministéoío de Tra­
balho ínspeoíonam as unidades
Iegaüzadas. VleI'Lfdcando se exis­
te ou não cumprâmento dos
'a.COOOIOS de trabalho, to qlU!e acho
correcto) lutam as associações
patronais ,p:a.ra consegutr man­

,teT o equil!Ílbr'io nas empresas,
mas não há nada a fazer!
Os célebres, os qlue sabem

mais, conseguem ser muito me­

lhores, em .tudo: nQS ordenados
(6000$00 mês limpos já é bom:
e não há subs'Í1d:ios die a.l ímen -

tacão,
.

nem férias, nem 13.0 mês) ,

nas taxas e impositos que não
pagam, nos IjJlœços que praticam
(bem chorudos .. , 3 000$00 Ma,
que tall) e conseguem mesmo

sem c:aŒiCill/lar pontos mortos ou

quaisquer üpo de ratios Crper­
c.entagens de gestão) 'Uiffia ren­
ta.biliidiade ,de q¡ue poucas uni,­
rdad:es se or,gu:J.hiam ,dIe tm no fim
da époc¡a turística.
Não SIOU .cronis't:a, mas hote­

lelino, e os desabwfos que tenho
tido V'eI1oo1men te com alJ,guns
responsáveis, indlui'ndo jonna'is
e ,revi,stas que se dJiæill de turis­
mo e p3ira o bem do turiJsmo,
foram esquecidos ou não q.uinze­
ram :llevaln tal" o problema que
hoje aqui ex¡ponho. NãJo venh'o
,dJi2Jer que se teniha oompaixãio
pelas umidades que ,têm Ipara­
s.itas nas S'UlWS prQpr11i:as estru,tu­
nals e que na.da ou ,pouco mais
que nada podem fa zer, mas

exdjo, oom O< ,d,i,rei:to de cidadão
português, e AI,g,aI"Vk, que sle

OIlhe ,pare a imag¡em d�glrooada
que se vai' fonmando em �olita
do turismo do. All,gJa)"lV{ I a ,par da
ohiacina ecológica q:u� se assIste
nestas ,te:nf31s, da pOll:uiçãJo mOlIl:S­

liooosa dos mamlaJI'II"acl':lIos de be­

,tão, que a ClUI"tO piffi2JOr, destrui­
rãJo' p:or cOma:J,l.eto a nOlSsa quase
única f'OIIlte rá!p,ida de ,ddViisas.
IRerrg¡u¡nto: Noo será já tempo

de acablaJr oom este estado de
co'is,as e a nivel d,e turn;smo, p,a­
I'a-lh'Oltelar'ia e hotellaria ,pl'Opria-

mente díta, fazerancs, senão me,

ahor, pello menos o que já se faz
em toda a Emopa, que é a não
autorização de aprendizes de
tieMdcei,ro, e pôr em funciona­
men to a d,ewrda Iegadíüade jurí­
dica e Proñssíonad!
Corno exemplo faço Iembrae a

Su'iça em qUie ninguém pode
aJbrir estabelecimentos hoteleiros,
para-hoteleiros ou de turtsmo,
stern a neceæárãa «'p,a.tente» ou

seja sem o ooI1ti:flic:adn de capa­
cidade ou di.¡ploma passados por
escolas hoteíeíras, ¡pen!a própria
Associação de Hotelarãa (leía-se
Associação Suiça Hoteíeíra SSH)
qnie organiza CUl1S0S nos mais
vastos domínios e que dignifica
assim a proñssão e o turismo
Nacíonaih
A,qiui, toda a gente acre e sa­

be tudo; também não é neces­
.

sário œj¡p,l.omlJa para enganar os
outros e ao prõprío Estado.

HE/NíR!IQUE RODRIGUES

Sem abundância

1-\ 'fi aotIQUEtJ'I\E
_ Um ¡poema: die LUíS !PEREIRA

Revivo o teu Œoor e todos 00 segredos aætístícos
que a, Natureza te 'PlJ1endl()¡u
RieviV'o o teu sorriso e toda a tua' beleza
não, me passa desperceoída
Mas ,teniblO que esquecer Clam tamta mágoa
porque és tão tT�ste e tão esquecida.

Tu que sa,àrpiælS o lii toraí rullgaJl1ViÍ.o
com o encanto dos teus bo.rd21OiIlltes
com a brancura das tuas ohamínes
,Viives às escuras

CIO'IIlIO embaœação .na' ailiVluro das vella's
não te aprovebtaen as condições cMmat.érric'8:s

'riu q¡ue és tão amorosa e ccnvídætíva
com mãos de fada e .ínsplração dívíma
não mereces wíver à Luz de Jamparína

Tens que melhorar como OIUtI"aiS terras
deste AilIgwrve reconnecído
e ma Iimpídez tranquela da tua atmosrera
expuêsares o traíçoeíro e o desconhecido.

Luís Pereira

de

---------.--------------------�------------------------

hortícolas

(II)
produtos

nenhuma alimentação
,

e
.

rIca

De um modo gemI, os ¡:�odu­
lÍos hlaI'!tÍ:COiII3Js, tal como. os tru­
tos, deViem ser consum'idos o

ma;¡s rresCios poss�V'e:I" ponqule
ceI1tas surbsitâJncias qu'e contêm,
a.llÓS a cOlheita, entram rapida­
mente .em wtividade pi'oV'ocan­
do env'elhJec.imelIlto, 'p¡erda de
texitura, ou seja de compos¡jçã'o
e portanto a perda dos seus nu­

triIIllentos. pooom conærvar-se

all,glUffi te:m¡p.o nas gav:e:tas doO fri,­
g!orii.fico, o que nãJo, iII1¡pede,
c.ontUldo, q¡ue os seus cl()nstituin­
tes se vãJo allt.el1aJlldo.

Os legumes de c'onserva so­

fmm a a.cçãJo' rál9dda do Clalor -

'embranq:ulec.imento - o qual
:LeVIa não só à deStruição das en­

zinas enveilheœdOI1as comI() de
geI1ffileS 'patogénicos; pm is&o

q,ua:nd,o bem prepanados e es­

colhJidos, os pI"O'dutos V'egetais
de conserva pladem ser mais ri­
aos de vLtaminas, sais mlinerais
e outros nutrimentos do qrue
seus equi",alilentes já um pOlliCO
vel,hJos. E, na cozi'nhia, precd&am

II Jogos Florais do Sul de Portugal
,Piela pureza e lirismo da Lín­

gua pomuguesa.. Bel.o. pœstigio
do A:j,ga11Vle 'I1u,rfs1iclO. I�la gene-
110sidade pârr-a crOm a CTw; Ver­
melha Plo,mUlglues'a _ Fla'rlO. Por
uma sJa¡udaçãJo, aIO Bmslil, a mais
a,nUga nação de ImglUJa Boœltu­
glulesa, dilecta i'rmã dJe PnJ1tuga:I.
Os II J:ogos Flo,ra'¡s do Sul die'
Pomugall prometem ser uma fes-

CASAI DE CAMPO
VENDE-SE

Casa com 9 divisões, á,g:ua
e ,luz, rde¡pendên:da's ag,rícol.a:s
e com 6 000 m2 de te,�re:no,
no sí,tio do. Ba�mnco de, Apra,
próximo da Estrada Naoional.

l,nfolJimr81 Joaqulim Je'sus
Game,s Ba:rr8lnc'O d'Apra
LOULÉ.

(2-1 )

ATENCÃO
..

Moedas palra cÜ'lecção,
bem conselrv,adars compro..

Rual João da Rosa, 19 -

8700 Olhão - Telf. 73121.
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ta da OuLtura e da Poesia, uma
rLnoV'açãJo de importâll1,c'¡a trans-
0eIl1Jdente, um reCOillhiecimento
dos cuddados sernUIIllentais.
REGUrDAMElNTO:
AI11t.o 1.0 - Os II J'og:üs F'lo_

relis do Surl de J?lnmuga[, sob a

égide da Oruz Viermeiliha POI"tu­
,gUlesa - Del'egJação de Flaro,
001nSideram-�e a!oontos a todns
os PlO€ltas d,e L�ng¡u� Romuglu.esa,
sem dis'l.in.çã!o de nacionaLidade
e terã:o lugalr em 2 de Maiio de
1981, no seu Tætro, em F'ar.o.
Alrt.· 2.0 - São adilnttidos os

seguintes géneros:
la) Roe&ia de E�wl,tação Luso­

_BraJsileiI"a;
lb) Roesila I.Jj'ViI"e _ tema obri­

ga.tõrio: «O AlIIgaI"V'e é Bra,noo»;
c) Poesia Obl1igada a Morte,

quadra dOo Poeta Víltor Oaslte11a:

No ,pa'IOlI' da madrug¡ada
HaiVemos de :ir:, lado a lado,
De mã:os dadas, p�l,a emrada
Das saudades d'o passado".
d)' Quadra Ropula.r (ou Lí­

rica) .

Alrt.o 3.· - Os trwba.lhos, Lné­
ditos, devem ser eIIl,V'iOOos, sob
p.seUdónimo, em qUadooplicado,
a dois espaÇiOS de mâlq¡u1ll1a, paim
a ComIssão E�ecutiV'a, a.té às O
hioras do, dJia 28 d,e Fte'Vleœiro de
1981, Tewtno< Delthies - Cr,uz
Vemnelha - 8000 FaTio.
Arit.o 4.0 - O nome e a more­

da do autor serão ence'l1l'Jados
em e'llv:elope �acra,dJo, com o

pseUdónimo escrHo n.o exterIor
e envialdo Junto às pr,oduções.
AI1t.° 5.0 - Os Pirémíos serãJo

.as seguintes:
1 _ 'PIara a produção que fôr

cOillsideflada, seja de que géne-
110 ffu, o melhor tmbwLho apæ­
sen,tado, O GRANDE RR'lllMIO
e o seu autm terá a designação
de 'DROVADOR DA LÍNGUA
PORTUGUESA - Amaranto de
Prata e o< :MIOIIlumenta,,1 Tnoféu
«HOTEL MONT:ElOHORO».

2 _ Brimeiro Pré.mi,o de a do
am.o 2.0 - RGsa de PTiata.

3 _ P,rimeiro Plrémio de b do
arlÍ.o 2.0 - Gram de Preta.

4 - Rrim\€Jiro Prémi<> d,e c do
a,m.o 2.0 - Violeta de �mta.

5 _ Primeiro' PTémljo de d d:o
art.o 2.0 _' Paipoj.j:a de Bra:ta. 'Do­
dO's em l1ioos estojlos fOrTados a

Vieludo v:ermlelh:G 'e a a2lul.
Ao'S 2.05 e 3.0' cllias:s,i,ficlados, em

cada modaLid'aJde, serãlo atribuÍ­
dios vali:osGs Trloféus. Menções
Honr.osas em número que o Júr,i
entenda deVIer c.onceder.
Ari.o 6.0 _ Os ooncedoœs se­

rãJo aVisados, wm 15 dlias d.e
arn,t.eced,ên.cia, para que ,possam
c:om¡parecer, oaso desejem, com

IdLreLto a su:bsmio de tl1alllspor­
lÍes (Continern,te).
Am.o 7.0 - AI� produções eH­

,minadas, g¡lla'ooando,-se O< anorni­
mlaJto, serã:o< in.c11Il1erad'as.
AlN.o 8.0 - Elm tGdo o nmisso,

vligorarãJo as regr3,s usuais nes­

tes T.orneios.

de menor tempo de ,preparaçãJo.
¡AJp¡esar dis-so, o consumo flI"e­

qiUlente desite tdpoO de ,conserva's

pOOe ser p,¡cej,udicial .ao nnsso or­

gJalI1ismo qUier pelos CiOlIlS€I"Valll­
tes qUie lihles, sã'O adicionados,
q¡Uier p.ela quwnHdade de saU
'aicTieseentado cOlil,tribuindo

assim, para uma d,ieta exœssi­
v3!Il1eI1te rica em sail, o que é
muito mau.

,preferi'r p,r.ad,utos h'Qirtícolas
,flreseos ,e natumis é, pois, a ma­

n'e'ira de fonll:eoer ao nos·so or­

'gan,ismo p3lrte do qUie ele ne­

�essilta sem rL8.Cio de lhes adi'­
:c:iOlIlaI"mo,s sub�tâJncias estra­
IllibJaS.

NO' entantn, os ,produtos hor­
ticlQ�as eom exc.epção d,e salia­
d:a:s tenras, devem ser consumi­
dos eozLdos, :poLs q,ue crus, são

:s:em¡pre um Po.U'CO ir.riitaJntes pa­
m o intestin.o; o seu uso regu­
liJa¡r depende muito da tOillerâJncia
dL�esltiva de c'ada um. Mesmo
Clozidos, dJetenmi:nadas pessoas
nãJo os tolemm; mas como são
indiJs¡p;en,sá;veis ao oT,glaJlliSihlJo de­
<vern nesses 'c'asos srer Ingeridos
depois de bartidos ou pas'sados.
Quando, Qonsumidos CII11,ts, sãJo

'fjrequlen temente V'eíoulos de gerr­
m�s ilnfecciosos oU' veŒ'mes, isto
porque é comum s,ere:m aduba­
dos com excrementos ou r,ega­
dos com á;g¡uas oOlIltaminada.s.

DeViem pois., ser lavadüs cui­
dadosamente, em ágru:a com so­

luto desi'llfoota,n te da DirecçãJo
GeraL de Saúlde, ou com algu­
mas gotas de limãJo ou Vinagre.
Ema lavaglem ou.idadosa evita a

tmnsmissãio de doenças inflec­

cLosas, mas nãJo impede q¡ue as

salladlas nos traJ!lSiIIli tam ,1'arasi­
toses; os agiI'iões são fr:eqiUlernte­
mente pe'l1ig1osos pÜlr causa da
fasciola hepáJtiœ. S'e ,nãJo há cer­

teza absol,uta de que es:tes não

provêm dJe zona,s cO!I1tamina.das
há que comê-llos oozinhiados.

-Quando consumidos cozidos,
os J),�odutos hortícolas t011llam­
-!Se mais dig¡erí'Vlms e GS seus

nUitrimentos 'podem ser melhor
aproveitados, SaJIvag¡ua,ndando,
:contudo, o temlpo ,ele cmedura
que deve SeT o mais breve po,s­
síViell.

Ais ,pe,r1d'as, que estes sofnem·
dU:l1a:I1te a pr'6pareção culinária,
sobretudo' de vitam:inas e sais
minerais, estão rellad�nnad,os
cnm a duração da cOeledu11a e

são devidos à temperature, ao

c.ontaoto dos a,Limentos com o

ar e à di,ssol ução das suhstàn­
crias nutritivas na água de co­

:z¡edura.
IRor isso, quandJo se oozi:nham,

devemos fazê-ilo ra:pidamente, só
o tempo necessárilO parla fica­
rem tenm,s e não recomdos, e

em Ipouaa. ,água (e mesmo assim,
devemos apI10veitar a ág;ua de
Clo:z¡eduro) .

O'llitras sol,uções, como uso die

p'aŒ1ella de ,]JJ:"r€s'&ão, clO21imento em

v�p'o.r, ou a¡pwvieitamernto da

á,gula de c021ecLura lliam SGpas re

purés, sãin Qptimas marneiras de

'alpI1oiVeitar sais mliilliemis (f'erro!)
e viltaminas.
Bm nutro lado, s:e Ulühlærmos

bLca'rbona:to de sód'¡o' pa,ra que
estes cooam maris dJepressa e

!pl11eservem a cor, estamos a pro­
'VIoca:r não só a destruição d'e
rg¡raillde pa.rte de ",i,taminas que
,contêm, priimdpaŒmente da,s sen_

.sí:v:eis aJos sais allCiallinos cromo,
po'r exemJ)Io, a vIi,tamina C, mas
também a enr:iqureoer eXrUanrdi­
na>riamente 'a nossa dieta em

s&o.io, o qUJe eViidentemente só
nos trez p['ejuízos.

!É pois, da mraJim im¡porrtância,
e COlIlstri,tUii r:egra f'Uilldamen:tal
,pa,ra uma a:1imen taçãio eqlui,l,i­
brada, que ,estes p'l1odutos en­

trem sellllP,re rIla 'ua:ssa dieta, na
IPII'/Orpo'rção qll.lJe nQlS ensina a Rlo­
da die Allimentos; e não esque­
Çla:mo,s que v,ariar o mais possí­
V'el de ,pnOd'Uitos hJorlticolas é
também n,eces:sárli'o, pam que
possamos f'O!1llec'm ao no'sso or­

ganismo aqlui.Lo de q!ue ele ne­

cessHa de forma equ'¡¡'iblrada e

oom¡pieta.
R.A.

.' ¡,'
�"

.. ..:..; "i '-;.. ��,.'

JOSÉ BERNARDO
RODRIGUES
(Jo'sé L,Uloas)

5 anos de saudade
Ocorrendo no prOXimo. dia

21 de J8Ine'i�o, al triste e,f.emé­
ride do 5.° anive:rsá'l1io do ·fa­
lecim ento do nosso' s,empre
Clhora,do e queJii,do M ari,d!o,
Pai e Avô, recordamos Gom

infin,ita saudade aquele que
em vide fo,i bondoso chefe
de famílIa, deb�ando um vaz,io
nos nos,so'S cOIraçõe's almarr­

guraldos ,er um rasto. de inde­
lévell ,re'colrdação que jamali,s
se apa.gará.



15-1-1981 A VOZ DE LOULÉ

DESPORTO
Juventude Campinense voltou a desiludir em (casa»

Parece wr a conñrmar-se, de
jlol1llaida IPa.ra jornada, que o

popuíar iCilUibe die LOIUI1é ¡fIaz me­

[,hlol!1es resuttados flOI'Ia q¡Ule em

«easa». Eflecltiv-amente depots de

Iganhar em. ,s¡esimbm, 'um dIOS

candídatos à suoída de di'Vii,são;
de¡pdis idle Iter empatado em AI­
vôr 100m o dl'ubie rowl, voítou
a ceder urn (lil'onto exactamente
ao II'anteIIDa veamelha, para além
de ser também uma das poucas
equipas que perdeu IBm Cl&beçra
Gorda.

IS!e mão é verdade que a «po­
IPulLaçã!o» die I.¡QIl.dé lihie ,nãl:> é
rudN¡ersa, mão se ¡pode Iguaürnente
considerar Q'UJe a IIlJeSŒIla o aiIJolia
com o caíor ,e entusiasmo que
q¡uailquer equipa merece da po­
pUllac;ião tia SUla 1Io'ca,lâdade.
IPle:I1clOI'lrendo, ,como temos Iper­

üOl1l1ido, vámia,s loca'Li,d:rurues � 'V'á­
,riLas iCaIll¡J}OS ne flUtebol onde a

3.' Diivli'são lestá :p'l'esoote, lJoulé
é ¡uma daiS loc;ar¡'idadies, senão a

única que .menos aa!I'lilnhkl e

¡¡¡¡paio ,empresta ala seu cŒ'Ulbe. É
evlildienie q.u:e dlentne a popula­
ção da vila muitos !hIá que têm
dad.o 00 ,seu apoiü, e é CiOlm esses

q¡ue IPreca,Iiiamen te .o dube Va/i
v1LViendJOo, !lJ¡Oinm Ilhles Sieja fe'i'ta.
Na Vierd!!l,de muito mais se po­
dteIiiIa fazer ,se lomI1!parllwmÜ's a

grandem da nossa Vila e a ooa
'VIont'ade, que é muita, dos sous

!:m.iœltaJ1¡tes .. Nb ,entaillto, a Vter­

<Ladle é oUitra e a (<¡l)1a¡gla» é .ime­

lI1ooi'.da, ¡quer p:elo 'vall'oT q:œ (il

clube já ,ne'PI1€!oonta :a nlViel na­
ciona,!., quer ,pelo s¡acnilfoc:io dos
seus alll'etas, qlUler a'inda pelos
d'Lrig¡entes QlUJ.e !por 'lá têm ¡pas­
Sia/ruo, qUier Itambém ¡pellOS tro­
féus e títulos Icons:eglU,iilO!s e :tra­
zildos Ipa!I1a Loulé.
nlz�a,mo:s nós, qUle O' abanàono

e a ·flal1ta de a,pü,io qnre se verj­
f:jca em cad.a j:onnaida ef'edu¡ada
em ·«casa» m'anifles:t'a-'se ¡pela
m,steza de eSipectáJcul'o, (plella fal-

Agenda-8I da CRtA
«A Voz d,e Loulé» 'agnweœ a

Ai�allida-81 q'ue lhle fni ofierecida
pela GomIssãJo R1eglional de Tu­
rismo do AlIg1arve.
Uma Agenda ,CQiIIlij')leta e ,clheia

de imaig¡ens maravilihosa's deste
AIlgaTVie turfl'lticn e etel1ll:ec.edo.r.
A ORTA 'está ,atenta à ,promo­
ção da Prov£Fl,cia do SOIl e mar.

O�alá o Amo 81 sieja um ano

d,e êxito .tur£stiko, /Com iUma prn­
moção bem talhada que mos,tœ
o v,erdoo,e1no .co¡1açã!o da nossa

tenro ie Idas nossas .g1entes.
O Tur;i,smo pmc.i:sa ser olha,do

.com .ollh'os VliVíO:S 'e c,a;r:kte:r hu­
malUo.

ta 'de ¡�nc.i:tacnrento, e, Isso re,

ill,eclte-lse na florma de actuar dos
atletas.
O JUVlentude Ca.m¡p,inense está

'a oonseguãr resultados manto
malls eñcaæs rora que em «ca­

sa». Estamos plenamente con­

vencidos que, embora este não
seja o facior iP'l"inc;il.pail, é de
certeza um Ifacior die girande pe­
so nos 'I'IeSiullltados consentidos
em Loulé.
Mas, ipara nós, só por si esta

não é a razão ¡pirlindpail e ünãoa
dos 'I1esUillta.dos d'!1œIg¡uilla,res q¡ue o

dlube tem ·JleHo neslte CIaJIIl¡)ileo­
illato, A «,chJkota.¡da» qlue se ve­

ri,f�,ou no JrUIVoo,tiUid¡e Campi­
nense, pareceu Inioiælmente dar
resubtados ¡P@Sli<t:i'V'OiS pois quem
assi'stiu a.o jogo ,c:om IO ,Esperrun­
!;la ide LagJos saiiu, aIO fiim dos

90 minutos, Ido Estáidrilo Municd­

pa,l, satisfeito com a eXÍi1�içãlo da

eq<uliipa, apesar da Idemrota por
1 �oIlo a zero. AIss,ist1IU-'S� a uma

¡p,rlim�ira palnte jOglada com mUli­
,ta caheÇla. PlaI1.eCleUJ-n·QiS' devems
eVio:I,u�da tecn.icamemte esrta n.o­

VIa ,eq'l1upa. A 'ec!ludpa ,dJefiend:ia
firmemente, nãJo se amed!1OIl­
J!:a¡TIIdo com um adVieæáll1iü [�tal­
miente morao!dZlad'O, Clom ,um ad­
VlemsáJrlin a:bail'runçadn i¡JOO'a o tí­
tUlIa. Saia, depois, pa'm o 00ill­

tra-wtalque, com um IfUlœboll
multo bem a,poiaido, jogando pe­
llOS extremos. A bolla eI"'a endos­
sada j/UlllitO' ,ruo terweno, ao oQ!Il­

Jtrávio do que .acontecleu em jo­
,goo alrliOOriOŒS e também ao con­

'tráI1ilO do q¡ue esrtá wgora a acOlll­

'Í'e�er nOViamente.
AlSlsi'ste,se a um reter de bola

dJesnecessámib, ,}<eViMldo O' esféri­
c:o alté próximo dos ,pés do ad­
Viersário ie nãü se IdeSlftVllend,o da
b(:)!ia no momento GiPolI'ltuno. É
evlidente q,ue ess:es eTiI'lOS ari'am
nãlo ¡I"'arms veZles jlOgadi'aJs' de mui­
to pmn,gto, qoondJo' nãJo I'le g:olo,
:p'aro aiS !'ledes -à .g:u¡arda d� AJe­
liuI�a. J1oão EidJUia,ndo, ClIBilla e

também AuglU's:tJo Ipa,recem aiS

mais ,rei,nc.i:d,entes Ineste tipo de
fUlÍeboil.

IPior oUJtro 'lado nota -$le a falla
de Henll1ilq!ues a meio campo,
m1:lito V16rSálttl e .ol]!lOrtuno a en­

tOOg'aiT ,a halla. PanelCe-nos igua'l­
mente que C:QIlil:iÍ'nua a ser muHo
ma,l alPooVle:itado o exlÍ:rtemO' Neol­
s01l1 e .também a nãJo allanhaœ no

início d:os jioglos Do que certa­
mente lhle dania maJS oon;fian­
çra e rend,eri!a mufito mais para
a equd¡pa.
'Uim Idos QU tros ,miaJles de que

a ,eqlUii,pa enfenma, qlwanto a nós,
é la flac.to d'e nesta .altura doo

c!ampeonatn, ai,nda MO se ter
enc01l1trooo o «on'lJe» prLnCÍ,¡:¡al e

o que é ma,is grave aind>a n de

se fazer a.l'inih'ar jogadoo-es fO'f'a

dIOS l.ugaores OInde mais I1en.d.em,
pcl.o que o œndimenrr.o da equi-

SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURA"fO REIS

Especializado em Acústica Médica na Alemanha

ATfiNÇAO ALGARVE
Consulte 1110' dia 21 de Janei­

ro 'nas ,seguin,tes cid'ades, o Els­

pecialiilS'1:a da nossa Oasa, pam
farer a aplkação de prótese au­

di,tiva em todos os casos de sulI'­

dez, II1e'SImo m.uito gnwe e con­

siderados SIllII"di0 mudos.
Em PORTIMÃO na Farmá-

cia Carvalho, às 9 h.
'

Em LOULÉ na Fa.rrnácia
Pinto. às 11 h.
Em OLHÃO Ra Fa,rrnácia Ro­

cha, às 15 h.
Em FARO na FaJ}mácia :&]­

meida, das 17 h. até às 19 h.
ESON,t6�il()s e t.a<t)(nat6�i()oS de eX­

pe,niêoooia tlim .liSBOA - Roo da
6s<oola if>�i,téon¡c8 - Ein.trede pe-

Ouvido Secreto la Calçada Eing.o M,ique! Plate, '!s&­
·1.· - Tel-efs. 606812-662312.

�----------------------------------------

¡pa também é menor como deve
depreender -se.
Esta equâpa dio Juventæde

lCffin¡pin;eBse tem vaílores, todos
mÓIS sabemos, para conseguir
melhores resuãtados. Então O'

qlue' se passa de fiado com esta
eqluiiPa? Os próximos resuãtaãos
¡p.O(l,erãn dizer-nos aãgnma ooísa
de novo, É evldente que 0 apoio
de toda a população de Louâé é
aoseíuãamente indlspensáveã.

TAÇA DE PORTlJGAL

JUVENTUn.E CAMPINENSE, O

«OS LIMIANOS», 2

NiUJITIla tarde sem vento e on­

die 0 Sol foi o melhor cnm¡pa­
nhJeiro di�utou�s,e no Es!tádio
MU'llicdpa[ da Camp'i,na, fm Lou­

[é, illO passadO' dia 4, m�l'i,s luma
eliminatória da 'I1aça de 'PlOf\tu­
g¡a\k .o clluhe 1'oOOil Irec,ebe.u a Vii­
si,ta d,o duhe «.os, Lilmtanüs»,
mlilldltamte Í'gIllalmente na 3." Di­
Vlis'ão Nladona:L.

Alsisisrti:ll.-se a 'Uma pantida de
fUitabo'¡ de f¡raw nível Itoclni'cio,
onde a equipa l'Oetal primou na

re¡pe:üçã\o -dos leI'll'OS q,UlE', Já de
'al�guma:s j01:t"llladas la lelsita parte,
.temns vindo a 'a'SsQstir. É evI­
de/nte ¡que, 'am ,fu.teboJ 'os erŒ'OS

'P!lligam'-lSe ca,!'Ü's·.
mSi.SitJLnd.o numa �,váJti.ca fl\1lte­

ibolí<stica 'que em a¡pontame'l1to
a:nterinr já on tiJcám¡os, ((!a'g'a,rran_
tim> iffiuHo 'a biola a:té á Isua.

;Plelrid:a :paira 00 ¡pés do l'aldversá­
¡riO', 0 ,C�,m¡W'inen,æ œdo doo,U¡Il­
dOlu a sua zona ¡firoca. O OOVleI"­
sá,rio soube eXiplo!"a,r mULto bem
essa ,f,ra,que2Ja le emcltamente
'OOIlsElgll:lii,u 'O's se<U:s:ctoii s g'<Ylos
1ID'eI"lC ê 'Ile dua;s 'Of'er,tas ¡d,e João.
,Eduardo. S� que a 3.' Divisão
le mJ:üs :exa'c,tamente LtIO' JUVlen.­
tude iCiaJl11¡p'in,anS\e afLnda InãJo :sIe

'ap,rendeu !qlule 'este üpo d,e f,ult-e­
,bioI1, já não 'Sle :p,natica? SerA
qu¡e. depois de bntas jogadas
p,erd'idas IpHr fallta ,de «'bol'a do­
minada, oolla p'æ8'sad'a» a'inda
nãJo lentr-ou na «louca·» des'sa
glen te ,que .quanto mai's Œ'á,Pido
se f:izoer 'O's :p'aS'ses 'e qu�nto mais
;se Iflizer 'cOl1Iier I() ,eSlfêriico', 1l'llletlOS

,eSlforç@ se c;l.isp:ende e Il'llai;aTles
p:l'obabŒdadoes tle ·se 'S'Ul'Jlreen­
der o wdvlElfsárilO e�i,s,tem? Na
verda-de tudo 'Í'sto �e 'mos depa-ra
à ,,,ista ,nos IellCOlll't!'OS que temos
assisrtido. Na "erdaJde, ,tudo "isto
e ,mais 'O latUJn'iJamento das jo­
g.adas. Na Vterdade, ,tudo is,t.o .e

mats um :poonta de àalnça Que
:v.a1JJe (-O� ZeŒ'O, pe:lo menos ainda
nãio IconoogiUiu mostroi!" iO c'oo­

tTánilO. Na 'VIerdade, iudo iisrt.o
se não Ifora ia BAlLEI,A lÍ:nS'1S1tir,
'em 'cada jog.aida Ie ielJIl 'cada jogo,
em fazer jOg1ar IO leSl:lié.i'i'c® jiUn t o
aa ,teI'I1eno e iO '«madIuI1(,),)} Héllder
a 'sa\lva,r «in :extætnli,s» de par­
aeria com AlellUJia. o ca Ida es­

ta:ria deVieras ooto'l1lllrdo.

Esperemos Ojue ·os eIlroos 'C'O­

metidos n.es.te jogO' de tat;la sem

'taça, onde lOS 'pontos 'em dis.puta
lllãro tinham. qUla'lJQiuer lin,f,luêncJia
na cl:a.ssil'li.ca;Çlã!O, all,gIUJm'a l'iÇ'ão
poesa ser laproveitada.
Neste jogo sem a:s¡piflações,

sU!plentes foram luti1li:llados, ,maL
SebastiãO' Iqu:e p.ela 'Primei-ro vez

enltrou a jIogar, 'entrou Ipaira lum

1:u,g¡aT de muHo diŒ:ic:iQ maiI1Caçãio
que é :o -defesa !a,tenal,. -Demons­
tI10U :pOUICO ,ritmlO, 'Ü que é .ahso­
lUitamlellte normaL 'I1reinar não
é lO mesmo que joga,r. SleJbwtiãJo
q¡ue ,sempre .fidi ,um meio aam­

,pi,sta Ide ataque, vLu�se eo dese­

jlQ<u-'se ,pa;ro 'COI1I'1er 'O' m'esmo que
.o e�tremo ad.vtensáJI"Iio, sem CO'll.­

tUido -o o01l1sIegm.ir. S�Ivou a sua

a.otUJaçãro o ter «desfaqueado»
,um ld,iaLtl:teioo' 'advensárliQ quan­
dIO ·este se Iprlep:iJnava :pa,ra ,d'is­

,pa:rar certeiil10 à 'bal,iza de .A:le­
cruia. En.fim, 'urn j:ogo sem gran­
de ,hI1stória, se não flosse a his­
tória dos eNOS, O¡U os ,enros da
h1stóI'Iia. Aquil ,Noam regiistaidos
para nãJo ·esquooer.

ZælCA LOURO

Associação de Ciclismo de Faro
Tornaram posse .os novos cor­

pos gerentes da A. C. :F .. Apos­
ta/dos no desenvoãvírnenao da
modaíídade el na rencvação do

desporto aãgarvío, são os seguãn,
tes:
ASS.EM!BEIA ,GEllMiL - Pre­

sídente, Di!". MaIU,l'I,el -Gonçal'Vles;
Vdce-Presidente, Ja�me Pingud,
nha: 1,· ,si.ecretár,iO', vasoo Ana­
cleto ,e 2.. Seezetário. :M.íaInu:eJ
Mestre
ID:DRJECIÇ.ÃO - iP,residente, Dr.

José Mendes Bota; Více-Presí­
dente, AlU111e'd,o GueooeiTo; Secre­

tário-Geral, Jesé Manuel Viegas

Ramos; Secretárlo - AKiju.nto,
Ad'eâino Vicente: Tesoureiro, Os,
vældo Filorro; 'I1esou:r:e,i!1o-Ad,jun­
to, Pedro Olii'Vle'ka; vogais; Dr.
Antur GOB 9alloVles , João Murta,
AII'Itur Condínho e José Allberto
Guerreiro.
OONiSELHO rnONIOO - Pre­

sídente, Jooqllliom Perna Coelho:
S'eoretáJrio PaUildJll<o Moreira: Re­
dætor, MQ�mlel F'i�iipe Cos,ta'.
OONS:ELHO Frf)lOAL - Pl1e­

sídente, Antónío da Avó: Secre­
tárâo, Ináoío Nunes: Viogal, Luis
Matos; Relator. RlUi Fillipe
Costa.

• NASCIMENTO

No Hospital, de LouQé, teve o

seu born sucesso, no passado d!ia.

23 de Desembro, Idand.,o :à luz

IllJlil1I'a �ianç;a do sero Ifiem1nino
a nossa cOlllteI'1râ!n.eia Sir.' D. Ana
Oristina MllJvtLn'S Fll'oro Guer­
reirQ' lesposa dO' !l1:OSSo. :preædo
ami,go ·SI"'. Deoda1to J'org¡e da oPOn­
,te AliVies GIUIer!I";eioro.

¡Siã!o la,vós. \lllIaIÍel1ll'.Ü's fi. sr.' D.
Joana dos SiantOiS ;Ma�t1ns F11o­
vo Ie o Clooœiitu:ado .oomerotan te
Id:a nossa ¡pra'ça 'Sr. AllIV'ruro da
Oruz Floort'), e avós ipaJtennos a

Sir.' D.' iMJa,flia Vallentina ida ¡Pon­
te Alves ,GIlmrreir.o e o. ISir. De'o­
dato 'I1omé ;Q¡u�I1rekoO (.fa'leddo).

P£SSOA\tS
À recém-nascida ¡f:oi dado o

nome de Joana Valentina.
Aos felizes pais e ¡¡¡VÓS envãa­

mos os nossos parabéns, com

votos ide JJonga e iiel'¡z V1�da :para
a Ir,ecém-na,sdda.

.

• FALECIMENTO

FailiecieIU há ,dias ,em .casa de
SItla residê¡nda, n.o Isitio lelo Ariei­

ra, o sr. An.tônio Siousa Orlisti­
na, q'œ cotl,tava 83 anos de !ida­
de. Dei,x'OlU V'Í.ÚVIa D. JlO:sefia dos
Santos ,e ,eI'la ¡pai dO' sr. José
(Los Santos OriSitina, .nosso p'J}e­
modo almigio e d.ediœ.dO' a:ss'¡nan­
te no sItio do AnLeim (LoUilé).
À Jamíd.ia .ellilUJtada ender,eça­

mos oonUda.s con,d()ll ênda's.

A VISITA DO EMBAIXADOR

DA ARGENTINA AO, ALGÁJR,VE
perspectivasabre

de

boas

cooperação
entre os dois países
A viisilta do Dr. Wal.�ei!" CI:>Il1S­

tanæ, Embadxador ,da Repúbli­
ca AI1gent:i1l1:ll em P'DIrltu!gail, an

Ail.ga!'ve, O' oontaato clom anti­

gos emli.gl!1Ml<Íes 'e f,a,m�!liares die

qUiMltos laibUitam nesse f'laís suU'­
-ameniœno, aibœm boas �,rs­
,fp.ectiV'æ8 de C¡oop:em·çã!o entre os

dois Paises.
Elfecti'Viamen,te,.a g.mnde maio­

Iria da cülÓI1Jia portUlg,u:esa radi­
c¡aida na Alrg¡enti¡na é Ü'riUlnda do

A/l;ga'IW!e.
IEsitá abeirtta a emilg,I'açã;o para

a RepÚlbn.œ A,:r:gentLna, um paí's
'qœ tem Sido l1Jlll dos ma,is ilm­

ipo.rltantes dio Mundo na proo.u­
çãJo de a[i.'ffii'Oln t,05.
O sect ai!" rugll10 -plecuáriio aŒlg:en­

ltiono tem vindo a desenvol,v,er-se
la tnav.és Ide -uma p:olHüca de

JtrainsformaçãJo baseada em pa­
,gaœ ao produtor llJg1rá1rio os pre­

ÇlOiS i.ntennaiiCilOinaiis dQ:s pnooutÜ's,
!lIJO �Slm'O tem¡po i1nfIOI1Illlaudo-1O
da caparc:idialde t00IlJ()1ógic� como

IIli'aJrco ,da liberdade c'fiiatiV'a.
IS'OO inÚlmenas aS' p¡essoas qlU,e

se dtrigjem à Embiadmoo da Ar­

,�ntLna, em UiSboa, no sent�
d,e .emig¡rarem para aq.uele palS,
onde, a:o c.ontrário do qUie mui­
Ita gente ,penæ, o j'UlstO troha­
UllO é r.e.oom¡pensado.
A AI1gerutilna 'é rka n.a produ­

ç'ãJo a;gr1cola, na eneng!ia e in­

dústrias e especialmente em pe­
IÍI1QI¡oo e gás.
O rumSifilo oomeç,a ag�I1a a

d:e�p01l1'tar e as c:óm0lda's 'iJnf,mes­
trlUltU.raos esp:emm os :v!i.lSHantes.
o.s POIitu¡glueses qlUJe pne1ten,dem
dilSifillUltar de nov¡as emlQções .po­
dem ag¡ora esoolhier um tuliismo
de quaUdade qiUle lhles

. é o,ftene­

didlO.
8ãJo d,e eXltœma imlPol1tâJndi�

as exporrmaçães ar,g¡entinas, SIO­

bretudo o trigo e os deriiWldos,
a'11meThtos, 1110res e máqiUlinas i:n­
dUiStriaiis.
�isie um contI'lQl,o eflicaz na

Admliniisi:raçãro ¡Pú:bll�.ca e nas

emjpresas' estatilWdralS. A r.eduçã;o
dos g:,a'stos públicos é uma �­

d'icda de r,oorganimção económi-

ca de {;orma a c:ooteT a innac­

çãio e a e:1imlina<!" o d.éf'icit das

eII1!P<I1esas estatizada,s. Na Ar,g¡e,n­
tina a ordem foi. rest:fbeleci.da
e a eoonomd'a está �oodo ·r:eacH­
vada atnaVIés da Ln,i e1a1tiv,a pI1i­
vada,
.os P,OI1tQS de pesœ têm sido

mJooerni2llldos a,'Drovés de um

(pmgl"ama de renOV'a�o.
A .caopi'tal da Aæglenitilna, BMe­

nlOS AIi:res e ædon.rueæs, OCIu;Íl,a
IO q¡uanto llll;g]air d.entI1o -dill'S oida­
des do m:uJndo de mali'or pOJl'u­
Il'aç,ãio. É l1Jlll PaÍlS 'de :p¡l!ain,ídi,es
félrrtei,s, rosqlUjes, Si6J:1I1aS ,e m:on­

ItllJnh.as, (pllan'a!lltos e ext·enst;l:es
oobler,tas poT -�llO's, oo·de, ais tu­
'l1isw's !U¡pI'loVlei,tam p,a.ro [Iazer
.sky.
Um ¡país cuUo qlUe ,enil'aím ra­

!;las e habiltos dhlleT5'Os. A cul­

:tum, a c:iêncdla, a larlie, IO 'fOOcn,o­

.ne, a K:açra le a <pe<sc:a, ¡(JiS deSlPGi!"­
tos em :g:era[., lUma a·rq;u:e�1Qogia
lbern. lintereSiSalll,te e 1pa.isagen",
ruinda 'Vitr;glens, leSl,tã!o la.gorn aIO

noS'so 'rulcanœ a.tra�és dI:> ,Cloo.­
vénio 'ClUrlitural que· it101rmáJmos
,clom a 'RiepÚiblldœ Amgooiina.
.com a Vii'Siüta Ida DT. Wa:¡,ter

O()!nst,anza aIO Al�ga.rVle" [d.lCámos
a �salber ,glUie exliste IO 1pm:pósito
de desoeThtra1izar os ,seI1Vli,ços dia
Embaiixa'da 'rutmvés tia rubentulra
de um OonsUllad.o, em Fare, dldreia
q:ue há muito ve¡ntileii' na's' ClOllu­
nas d.este jOl1llaiL

Luís Pereira

Vende-se terreno
Para con's.trução ou horta,

no sítio cios Sellões - Qua­
tro Estradas (Loulé),

I'nfo'rma THief. 23065 ou

Ru'a Joã,o d8 Gruz, 14-1.�,

Esq, - PORTIMÃO,
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SAGRES
NA VIDA SOLITÁRIA DOS DEUSES

C O iR R I D I N H 0' Comércio e

de Cerâmica, Limitada
Indústria

Sagres, local onde S/e combí­
na a íneráveí vibração 00 poeta
emu o arrodo e a onaçãn do ma­

rãnheíro da aventura e dia ex­

períêncía mítica.
Um dos mais evocativos rin­

cões de toda a Europa. As no­

táveis tradições o sermão e as

ladainhas das' aventurosas cara,

Vielas do Ln fante.
A velha fortaãeza, a Rosa dos

Ventos inspira a poesía cósmí­
ca e Wn ven to poderoso deixa
lugar à V!i-da. Clomada a pique
sobre o mar, a Pnnta de Sagres,
é um dos mais grandiosos es­

pectáculos, com barcos �mban­
deírados no- mIDO de paises de
lenda, O Cabo doe S. Vicente, o

«IPlromontõrio Si3.c.I1o», de lendas
e mitos, Ipõe-TIOS em contacto
corn o mar e as estrelas. A noi­

te os deuses vêm descansar nes­

tas atmosêeras sentírnentaís, on­
de assenta um dos mais poit�n­
tes fa'1101s da EUI101pa, agredido
pelo hino estranho do mar. <?
panorama surpreende, maraVI­

lhoso, Uta ritmo próprio da. a-rte,
no impressionismo da rnajesta­
de na invocação do ddvímo, na
Unha elI-egan te do mistério.

S'ag.nes é 11m lugar de ínegua-

láJVieL valor turístíco e hãstorãco.
Um enorme tesouro poético com

toda a tradição das descobertas
e o calor <fu. senSitblil�.dal(:1e en­

raízada nos impulsos mais ¡PUJIl.­
jantes da natureza.
Um ponto d-e referênoía (pa-ra

o turísta que poole obserwae as
enseadas acentuando uma l:i.nhia
de mmraâhas com toda' a implul�
sívídade, eSIPíll'lito de aventura e

brutalãdaée guerreira.
Não deixe de passar ¡¡:,or Sa­

gires e vísíte o Cabo d-e S. Vi­
œnte,

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

tas a estranhos se a sooie­
dade, em primeiro luqer, e

ais sócios, em segundo, não
qu:ils-erem prefelrir pelo valor

aourado no balanço especlai.
a que então se procede-rá.

P,arágrafo p�ime,im - A
cessão. totali ou parcial, de
quartas entire sócios é livre­
mente perrnitide.
Peráqrafo seg,utnldo - A so­

dedaldle, pode-rá 'amlQl�izar,
pe-lo valor que resuMar do úl­
timo balanço aprovado, a

quota que for penhorada, ar­

restada O'U suieite la qualquer
procedírnento judiciai.

QUlinito - A adminis-tração
e a qerêncie del todos os ne­

g ó aio s da socieda de ,e ao s u-a

represenœção. em juizo e 'fo-­
ra deíe, activa e paesivemen­
te, serão exercidos por to­

dos os sócios, que desde
já ficam nomeados gerentes,
com dispensa de caução e

com ou sem remuneração.
conforme for deliber,ado em

A'ssemblei-a, GeraL
Parág,rafo pl'imeim - Para

a solOiedade- se' consider'ar
val ildam elnt,e' obr,igada em as­

suntos de- �e's¡ponsabilidélldes
é neoe'ssário que' emi seu no-

me asslnen» ambos os qeren­
tes. bastando a -asslin-atlura de
qual,quelr deles nos casos de
mew expedierste.
Parágmfo s-e:gundo - Os

9'erentes poderão' delleg-ar a's

seus poderes de, qerênoia e

a sociedade poderá consdtuir
mandatá rios. mediante as

resoectsvas procurações.
Parágrafo terceiro - Aos

gerentes é exoressemenæ
proibido. user a denominação
social em actos e contratos

que não digam respeko aos

negócios da mesma, tais co­

mo aoonações. fianças, le­
tras de, favor e outros seme­

Hiantes,
Sexto - Qu'ando a lei não

eXIg.lr outras forrnalidades.
as reuniões das Assernbleias
Gerais, serão corwocedas por
meio de cartas reqisradae,
di,rig-idas aos sócios, com pe­
lo menos oito dias de an-te­
cedê f1 oia.

Está conforma,

1.2 CARTóRIO

NOltário: Licenciado Nuno

António da Rosa. Pereira
da Silva

Ce:rtlil�ilOo, para efeitos de.

publioação, que por escritu­
ra de hoje, lavrada de fis. 128
a 129, v", do livro n.O A-118,
de notas para escrituras di­
versas, do Cartório aclrne re­

ferido, foi constituida entre

I rene Pinheiro N un-eis Gonçal­
ves e Mari-a Graoiete Nune-s
Zacaries, uma socieoads co­

me-rdalpoif quotas de respon­
sa:bilidade Ilimhada" nos ter­

mos oonst,anrte's dos artigos
se¡g-Ulintes:

P:rimeiro - A scciedade

adopta a denominação de «O
Corridinho - Comércio eJn­
dústrie de Cerâmica, Limi,ta­
da», tem ao sua sede e' es­

tabe:l-edmento na Estrada Na­
cional cento e vi,nte- e cinoo,
no sít.io do Troto, fmgul8ls-ia
de Almanlslil, conoel,ho' de
Loulé, conta o s'eu inkio de's­
de' um de Outubro do ano

cormnrte e durará por 'tempo
inde,term,i nado.

Seg-undo - O ob1€:cto da
sodedade é o exerc:íc:io do co­

mércio e' indústria die- celrâ­
mica, e' selu,s co�re,lativos, po­
dendo ainda- exe-roe'r qu,alquelr
outro ramo de alctividade C'O­

merrc.iall ou -i'ndustri,al para que
não seja preoi,sa' autOlf1ização
Hspec:ial.
Te,r;oeli-ro- O capi-tal sodal

é de- oem mil escudos, 'esrtá
iinltegrallmente reali�ado ,em

dinheiro, já entrado na Cai­
xa Sooi-al e está dividido em

diu-as quotas ,ig'Ulais die cin­
qru:e:nta mi:1 elsC:Uldos, pe-rten­
oendo uma a. oada sóoi-a.

P'arág.ra:fo únicOo - ·Os só­
Olios poderão fazer presta­
ções slupl'emen1!a,rels de capi­
tal quando a. sodedade de­
las nece'ssirtar -e fo,r del,ibera­
do pOir Uinanimidiald�-, em As­
semble,ia Gelra:!, expressam-en­
toe convOocada para o efeito.

QU'élIrto - Só pode-rão
etfelotuar-se' ce'ssões de quo-

L. P.

Oh! Divino Espírito
Santo
Vós que me esel a recéis de

tudo, -i-Iumilnai todos o.s meus

camiohos para Que e-u possa
ating,jr ,a fHHddade.
Vós, que me' concedeis o

sublime dom de perdoar e

esqoeoer as ofeosas e até o

mal que me tenham feiro, a

Vós qUie e-stai,s comigo em

tOldo,s os instantels, eu queira
h.um'¡¡'d�ment-e ag-f1aldelcer por
tudo o quel sou, por tudo
01 que' tenho a con�irmalr Ulma

vez ma¡s al minha intenção
de' nunca: me alfalsltar de' Vós
por ma10�es que seljam a Hu­
são ou tentações matedali,s,
com .a ,esperanç8 de- Uim di-a
merec:elr e IpOider juntalr�me a

Vós e- a todos os melus ir­
mãos na perpétua gllória e

paz. Amém. P. A. agradece
g"f1aç-as reoebidas e .pede p'elr­
dão pello atraso.

Funcionário
da C.R.T.A.
homenageado

Secretaria N01J<¡,rial de Lou­
lé, 13 de Novembrol de' 1980.

O 2.° Ajluld�¡n;te"
Fernanda. Fontes Santana

Ror œVier p�ssaldo à a>posen­
taçãio foi ail'V'O' de mer.eci.da ]1¡o­
me.nag-em .o sr. Emiliano do
NascimentO' pa,lmeira qUie desde
1972 vi,nha eXleI'oendo' fUlllções
na Comi:ssãio Riegiional de Turis­
mo do Alga-rve, pnimeiJ10 oomo

2.° Oficia,!. e s-eguid&mente como

Chieí1e d,e Secreta,r,ila.
A iliomeDagJem deool1reu na

ES-CIOla d.e HoieilMia e 'I1urismn
do Alg'alr'Vle cnm a pœse'llÇia do
Dr. LSIIl1Iaiel RJibeiI10 da Gunha,
¡pnesádente cLa OomilSsãiO Admii-­
nisitrativa daquele Orgarn'¡'s,IDO e

oUltr:os elementos da mesma e

muitos cOlJegas do homenagea-
do.

.

Alo sr. Emilli"alnp Pallmelira e

esposa toram ent¡¡eg¡u¡es arttísti­
aas lembranças em nome dios
eoLegas e da OomlissãJo Aldmi­
nbstraiHva, num t.estemunho de
V'ivo e merecido aJP'I"leÇlO·
Usaram da paila¡vra dUiI"a>nte o

ado qUie p,¡'leoedeu um ag:radá­
Vlel c'onví_vio os S111S. Alntónio X<l­
V'ier Mal1tLns D.e�g'aId¡o (IP'elos
flunc.ionár.ios) e d:r. Ism,a,ell- RIi­
be�,r.o da Cunha, pela Oomissã:o
AidminJiStret.Lva da ORTA. Agra­
deoou o homen,ag¡ea-do em pala-
ViVas p:l.ena:s de emoçãio.

.

Alo sr. Emili'alDO do NaSOI­
rrrento �'all_meira qUJe passa à

aposentação a1põs déœdas d;e de­
dioado senniÇlO à CI3!USla da f,11ll­

ç'ã:o pü:bLiaa quer na Câmara
MUIllid.pall' de Ta-Vlim, clOmo na

Clomi�sãn Thegional de Twriismo
d¡o A1gta¡rv€, flai CŒ1C¡edido, .po-r
unanJmi,ful;de e em eoorlUitiiniiÜ
s:eaneto :peLa G. A. da ORTA
um v:oto doe l.awor onde se as­

sinala a «S\1a I1ec.onhteclida eom­

¡petência, dedi,cação e eLe¥ado
sentido de eum¡primen:to do de­
Vier, meveoondo por is'so a maior
estima e consideração de todos,
Slu¡peIlioI'es hiieráJI'quicos e co­

-æglas.

ROOALGARVE - Comércio de Automóveis
e Tractores, Limitada

DÉCIMO NONO CARTóRIO
NOTAHIAL DE USBOA

cial é de UM MILHÃO DE
ESCUüOS, está integra:lmen­
te re-alizado em dilnheliro, e

corre-s:pOlnd� à soma de dua's
quot.as de- qui,nih8lntols mil es­
oudos cada, pertence nttels

uma ao calda: s6-oio.
QUINTO - Poderão seir

exig,idas prestações suple'­
mentares de oapital dlesde
que a. respectiva delibe-raçãOl
obtrenha a torta�lidade dKls vo­

tos cOlrre'sponlden,tels ao capi­
:tal da sooiedade.

SEXTO - A ceslsão de
quoibas a estra:nhos tioa de­
pendent,e do, cons8lntimento
da sociedade-.
SÉTIMO - A ge,rênda, dis­

pen'sada de oaução, será
exelroida por ambos os só­
dOIS, qu:e dlesde- já Hcam no­

me-aldos g.erenibes, com ou

sem re-munelração conforme
tor delliberado em a:ssemlbleli-a
g'eral, sendo nHGe'ssária e SIU­

f,ilCiente a assinatura de um

gerente para obrigalr a socie­
dade'.
OITAVO - A sooiedade

poderá cOinsti'1:ui'r mandatá­
rios nos te-rmos e palra os

etfe,itos do a�igo duzen,to,s e

cinquenta e seis do Código
Comercial e' p.alr(31 outros �ins.

NONO - A,s a:ssembleias
gerai-s, salvo Os casos palra
qUle a lei e-x-i1a OilJrtra forma,
serão' convooadas por cartas

mgistadas dinigidas aos só­
cios com a anlteoedência mí­
nima. de oito dias.

Lisboa e Décimo Nono
Gartó-rio Notarial, cinco de
Ja.nei,ro de mil novece,ntos e

oi,ten1Ja e Uim.

M. B. G.
(4-1 )

Maria da Conceição Machackl
de Almei'da da Silva Malvar,
Ajudante deste' Cartório:

VENDE-SE CEHTIHCO para efeitO's
de puhHoação' que pOor e:sori­
tu,ra de c:inçol de Janei-ro de
mil nOlveoenttos e oitenta e'

um, la,vmdla de' fo,lhas
.

cin­

qu:enta e cinco a cinquenta
e' seios do livro de, notas No­
",enta e Dois-,F delste Calrtónio,
foi cons,1Jiltulída enlt,re Fernando
Manuel Vie'glals de Brito e D.
Dáli,a Maria BDta Guerre-i-ro
de Br:ito uma sociedade co­

meroi-all pair quotas de r8'S­

ponsahilidade I,imitada deno­
minada, RODALGARVE
GOMÉROIO DIE AUTOMó­
VEIS E TRACTIOHES, LIMI­
TADIA, com sede' em Loulé,
a qUia,1 ,se rege pello constante

da presIente fotOlcópi-a e está
cOll1ifo'rme o orig-inaL

PRIM61HO - A sooiedla­
de adopt.a a -dlanomin<lção
RODALGAHVE - GOMÉR­
CIO ' OlE AUTOMóVEIS E

TRACTOBES, L1iMITA.oA, e

tem a sua sede: e eSIt'abeleoi­
ment.o em Loulé, na Rua
Afonso de' ftJl bU'qlue-rque, n ú­
melrO' vinte 'e cinco.
SEGUNDO - A sUla dura­

ção é pO'r tempo indetermi­
nado e conta o seu início a

p,alrür de h olj e .

TEROBRO - O objecto da
sociedade' é a compra e ven­

da de' aurt:omó",eis, camiões
e t,raCltor81s, podendo dedi car­
-se a qualquer outro ramo

de comémio ou indústnia que,
os sócios resollvam e�plo.rar
e que não selj'a prohibido.
QUARTO - O capital so-

Ca-rr-inha móv¡e,i-s Shelrpa,
18 000 Km denltro de- garan­
t-i,a.

l.nfor:ma Franklim Rodri-

gUieiS - QuaHo E,str-alda-s -
LOULÉ.

PiRECISO¡
Gas,a ou apartamelnto em

Loulé.
Tratar pelo Tell elf. 54923 -

A,reias de S. João - ALBU­
FEIRA.

(3-1 )

CASIA PRECISA-SE
AO DIVINO ESPíRITO

SANTO Gasa:!, aposentado, p-roc:u­
ra alojamento, (andalr ou mo-­

radi'a) n a zona de Q uart:elira,
Loullé, F,aro, Olhão-, para ar­

rendam:elnto (-m:e,slmo comi

dispensa die J ul'ho e A_gos­
to) ou palr:a compra (s-e �o­
rem dada's faoili,dade,s).
Garta pormenorizada a R.

Afonso -de A-Ibuquerque, 39
- Coimbra. Telef. 71472
3000 COIMBRA.

Agradece graça,s reoehidas.

M. J. G.

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA INSTALAÇÕES EUCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS VENDE-SE CARROÇARIA
-.-

De Toyota Dina, em esta­

do nova.

Informa Rua Fre,i Joaquim
die Loulé, 45, r/c, Dt.o -

LOUL�.

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAI.XOS NA

O Ajudante,
Maria da Conceição Machado
de Almeida da Silva Malvar

Rua de Portugal (estrada para Sali�), em L O U L É

(4-2)
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e carinho. Este mês você tem a

possloíüdade de Iazer uma via­
gem agradável. Procure ouídar
dio seu ofilgaoo e dios seus rins.
Evi te as ,gordtl1I'aS e o sail de­
mais, lH'ejutlicam a sua saúde.

boa V'itaJ!.idade aj!udará você em
seus empreendimentos, :At�Il-ção
à sua coãtma. Faça um pouco
die ,ginástioa e ande bem di­
reído.

Urna nova secção de «A Voz
<Le Loulé», talvez para 'llibertar
o leitor da prísão de Emites e

audácias do sew tempo, surge
neste Ano-8I.
Trata�e do Horoscopo de Hen­

rãette Bonda verdoom qaie pre,
tende íntroduzír uma atmosfera
de riqueza e de calor humano,
através das suas análises e in­
terpretações astrológicas.
I�.m o leHor que acredita nos

Astros, aqui, ñíca uma secção
nova, cheia de fortes mteocões,
residindo na vida de cada um.

Pela leitura <Lo «CiUTiriculurn
VIHae» desta nossa nova cola­
botadora, poderão os leitores
deste jornaíl avaliar do seu mé­
rito para o ,ti¡po de colaboração
que se presta a dar à «V.oZ de

Louãé», unicamente porque vi­
VIe apaixonadamente os 'emam­

nhados <Le urna ciência que não
está ao alcance die toda a gente.
Alpes'ar Ide estrangeira e por

isso não dominar muri,to bem a

nossa Imgua, Henriette Ver­
düom nem ,por IsS'Ü I'leCIUSOu o

conv¡i,te que lb:e dirigimos d,e es­

creVIer ,paTa os ,1,eHoPes do nosso

jornal. E isto, principanmente
po,rque é casada com o .nosso

amigo ,e IdJedicado assinante sr.

J. Bonda, que há aJI'g,uns anos

ll1eside no Alga,we e pelo qual
,se a-pai�Qinou die tal [iOI'lIlla que
�té se tornou a�I'i!CiuJ!.tor.
Hemiette Bonda VíerldooNl foi

,eni\eI1meLra - ,i.n,stnum�ntista no

BrasH, IS. ,Raulo, .desde 1959 a

1966; De 1969 a 1972 traba'lhou
illa Suiça ¡como enferm\eka, ten­
dO' esrtudado 3,!cu;p,un.crt:ura-tradi­
clonal com o mé.dirco Dr. Slenn;
De 1974 � 1976 ,concluIu <O 2.°
CUII'SO d,e aeupunatura, tendo de­
IP,ois deS¡peI1taldo o seu i,nieresse
lipela astro,llogia e c.Qsmobiologia
Ipor ,inflluência do >famoso médico
e ,psiquiatro al:ernã'o Drr-. B. Eber­
,Un, 'e da astróloga Ie escrutnra

hora para fazer œ\lações ,¡vmi­
gáveis, amorosas e comercíaâs.
Pequenos probíemas na sua

g¡a,r,ganta.

bem conhecida no munde. Jac­

queífne Langmann,
Em 1976 Iriicíou pesqansas no

comportamento psicológico do
organismo doente, procurando
as causas dos síntomas em com­

bimação eam a astrologâa, ho­
meopatia e reñexoteraoía, que
s,e com¡p¡letam. Depots aproñm­
dou os seus estudos sobre os

problemas e possibi:lLdia!des de
educação da criança, escoíha die

profissão contorme a predispo­
síção dela e Ipara, dirigir os es­

tudos.
,Em 1980 f,ixou resídência no

Allgatl'tVe, regtão q¡ue a tem en­

cantado pela beleza do seu azul!

celeste, do 001 esplendoroso e de
gente que consídera simpáJtica
e partlcuíaemen te agradáæel.

SAGITARIO - 211/<11 a 20/12
- Você está híperrnotíva e tem

oouco senso dia reañdade. T,em
vontade de querer fazer tudo
'até cair no chão. É melhor não

empreendær nada este mês e

pôr ,tern¡porarila,rnente tudo em

«,b,a¡nhiO Mial1i�).
Relaxe e �aça respirações

¡prnflUlll.das. NãJo abuse dos me­

dícamentos sem V'isita.r o mé­
díco, Atenção com a bebida al­
coólica.

VmGEM - 21/8 a 20/9 -

Você vai ter transrormações em

seus gostos, suas ideias e na

sua maneira de v:LVleT. Mas ...
atenção. Ais modiñcações devem
SeI' fiei,tas com muita cautela.
Não deve' voar alto demads, peça
conæíhos e não seja o!1glU!lhoso.
Aiproveite da sua cæpactdade de
aiIlaildStatr e reflectir. Optimo' pe­
ríodo de ,in�Ur o SOO! dinheiro.
Menção à �f!Ípe. vasta-se bem,
conforme a temperætura.

GÉMEOS - 21/5 a 20/6 -

'I1em uma grnnde necessidade de
fazer uma H.m.peza total e pro­
funda dentro de seu trabalho ,e

dentro de sua vJda prãvada, ]sto
signifkará provavelmente uma

diminuição de sua si tuação ac­

tual, mas você sentir-se-á mais
feliz e é vantajosa para o seu

ebem-estar». Iguaãmente seu or­

ganismo precisa duma- ,1Iimpeza:
beba sumos de legumes e corna

bastantes f,11Iltas. CAPRIOÓRNIO - 211/12 ,8

20/1 - É um ,período de auto­

determínação. IDscute os conse­

lhos elos seus c;ompa.nh!eiros e

não seja s\lImo. Este' mês é ex­

œlente palra reaâãzar novas

ídeías, Ajude seu estado neI'VO­

so com respiJrnção profwIHia, I'le­

laxará seu espírito. Belba pas­
tante água ¡pura.

AQUÁRIO - 21/1 a 20/2 -

Você senürá grr'arule necessida­
de de dominalI' seus próX1imos,
mas ,nãJo esq,l,æça q,ue sornen te
IpellO carinho e ilipl'omaoia po­
demos nos iIIJiPÔr. E.x¡trava;gâ.n­
cia'S na sua vida amorosa. Ten­

sões fortes. Clurid,ado eam os

praZler� ,cuILinálrilOS.

BALANÇA - 21/9 IclJ 20/10 -

0'S costumes haoituaís são fu­
nestos para a ISUia fan tasia e ,fu­
Zlem a vida monétonæ. Você tem
von tade de ,fazer uma viagem
ou mudar o i'ntenior die sua oa­

Sta? FaÇia-o, o:s llstms ,Sa,o lavo­
ráveis, não se alI'rependeI'á. E se

v:ocê encontrar obStáiculos, não
os ataQiue corn força ou violãn­
c.ia, mas simplesmente oontró­
le-oOs. Saúde exœlen,te e muita
en.e�'a.
ESCORPIÃO - 21/10 a 20/11

- Agura é o momento 'para
proclUro'r um'a oCUlipação inte­
l,ectUiaL Você está dotado ¡para
os estudos. A ,vidla fa;m:Uia'r se­

rá ,ha!l1IIlon'iosa ,este mêS, ,se vo­

c.ê lutar contra sua V'OllttaJde de
se impôr, tente-ste d-i'sdpl1nar. É

CANOER - 21/6 a 20/7 -

,Você andará muito entusias­
mada este ,mês, mas, cuidado
com a impUilsivüiade. Sua vida
conjugal estará em jogo. Expni­
ma-se com delicadeza e tlliCtO.

Esqu¡eça um pOUIOO die você. O

reS>peito mútuo é muli,to iJllU)Or­
tante. Allimoote-se mais sadia­
mMte. Seus intestinos são ca­

pnoh'Osos.

LEÃO - 21/7 a 20/8 - Um
mês chieib Ide sur¡pæsas e wi­
saiS iUesliperadias. 'Iludia de¡pende
de s¡' mesŒlliO. Seu eoIIl!Pontamen­
to tern qU'e s'er ,bern Stenst3Jto. As­
sim você nãJo terá p,robl'emas e

pod,e até <<¡pIs,a'r em cima do ra­

bo do tLg,r,e,. Não con,te a nin­

guém seus segI1ed.jnhos. Uma

por HENR!ItETTEl ANNA BONDA

Período de 6 die JlllJ1ei:ro 1981
a 4 de Fevereiro 1981

CARNEIRO - 21/3 ,a 20/4 -

Evite seu aOJ11lIlontamMto ex­

eessivo na ,sua ,vlida ,fa-miHal',
mws Ipa.1.1tLcipe na d",esoJ¡uçã.o d,os

problemas. JIÆostre-,se interessa­
do. V'igie .0011lS subalit.ennos. Voc,ê
tem, ,tendência (le .sonhlatr com

paises remotos. Plrova.velrmm,te
tem d'ooes na's arltiaullações. Ê
melhlor visitar um médk,o. ,PEIXES - 21/2 a 20/3 - No­

vos C<QlI1;tac,tos no seu traballh10
e na sua vida panUe:uIl'aà', mas

você tem que oor l1eseI'lV'ado e

pnudiente, pois mui,ta oríltiæ se­

rá seu destino este mês. Aten­

ção aos c,iúmes' exoessiVIOs que

IP,ooem prejudilcwr seu nome in­

jUistamente. Não se sobreooN'e­
gue no trabalh.o, o 2Jeilo eom os

o!lhos feooodos é pœju,dlici;a1 à
saúde.

TOUR8 - 211/4 a 20/5 -

Neste ú!ltimo tempO' você ti.nha
baJstantes ¡protblema-s e d1ificu!lda­
des. Agora chegou a hora de
elim.iná-ios eI1:engicameillte. Não.
sej'o or:g¡ulhOso ou egoísta com

seu companheiro (a), IIlMl com

seus amigos, m�s ¡pl'OClUre um

contacto espi'IlituaJl (lorn as pes­
soas amada's. Mostre oou afiecrto

Vende-seEMPREGADA Camion marca LEYLAND
TERRIER-1973, de 6 604 I(g5.
p. b., em muito bom estado.
Informa telefone 62482 -

LOULÉ.

Com conhecimen¡tos de
contabilidade, preci,sa-se.
Tratar pelo Telef. 62515 -

LOULÉ.

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

die <maiflfiim '31 tIUai ,podJelI1osa a;ldiraba ('ru1IjialVl3J?) ,e gomitada (�oJmñlt.ada)
palSslaj(l!o� .três dliIasl, boorIiIfudIa IqUie Sled� ,oom IO œn:gue ¡dial ¡ga¡linha pr:elta,
o lamljlQl Gaibiriile[, teu lespmtlO die mfto fjt\eIU estpí¡r1iro, f.alllliliail') la ,r'aça
vlO1Uau' à V!VcIia, Ie (ellie, ImielStmo�e ,mIil[)!h!a iñJ1Ih:a1 Fáftlima AbklaJ'llh
aJOI ,a:nJd!a1r çaid!ulatr) œ Sid� ·Abdiabd, ¡tleiu smlVO, QU à piOl1ta
die SIOOISI f1iI1hos, e pall'lelIlJtes j\llIltQ¡ Idial ipOll1ta' R:aqueD-tudo, (Bablell-eil­
tuto?) Idia Sjalgll'aldia ciJdIa.dIe¡ de Fez! ••.

«Quie lIlunoo à rruim.ha ,fM�a lhe mIirem os titerIes (os: VÍ"Iie.res?).
o 'OIU['IO, ia pmta e pedlt1llil1� ,em s.eu �dâ!clo leŒlICIllŒlitlaJdlo; qU/e s.edla eUa
Qomo 01 SIOIl dio IffiiUlndio, qU/amLo 'es¡pa1Jha OS( � ['fruioo, 'e, 'emJœ1tlrta-

,

dia iIlIes:re piOÇO, gUlllllidie em ,esteólI1a die pailmeiJrlru ,ffig:� de OIUro, que
dIaIr:á, :bem !OOIl1K)1 illS ma:is riq'Ul€læS, à pieISOOIaJ dleOOlllaaJIl:tlal<:lJo¡ra; Ie no

1:eIJ11!p1O ,dias 'ahulVIas el leIIll Idffias¡ die ¡f�, que ooma IUIJn 0000 de
,ohUlmbo dlesaiclOOllipian:hie os· soos tOlhloo de veiliuId!o, ,dlelbI1U1aldlos dia
malis! !plUm Is¡eda¡, le mali� formososl dio qUie IO lJUrur die MobJamremà uM:i­
mJa!m!en,tle qlUle se�ill SJeilTIipIl'e jovena. (jOMean) le malisi dooe ,dio qU/e o

oam,1Ja:r dias, ruJ:as:, ailiimem.tillA111dJo 00 SeJUs ,£ilihots !Sem 1pe¡nJaS"
G:J:illJIllde Pll1ot:fietJa! O ihiottMm SJálbliio J.'IeiIle'-se Gregorzli.ja¡oSle.) 'Clom

ruquütlio qiUle 'VIeUTh .dI0i ®lI qu¡emiJdJo AI1ilillaih., le, ¡tm, SiaalItIo ¡proiietJa" !l1e1C1e1be
a! iIllMÍína IdJoo ':rnJeiUS lOi1Jhoo, illi VIffi1ta IlllJÍin¡ha ,,,,ism, 'a ImIi:nihla qu'eridJ8I
Fátima A1bdladaih 'em tUia SIlllIlItia g¡u:aMa:, 'M1rrIeg1a1-'a 00 00jo Ga:briet1

.prura C/onSle:rrvá-l]Ja eI!1JCIaInJtaJda :piOIl"' má[ ,e um anœ.

«Assnlm Ite 'enJOOIffiOOldlo!, Ó mreu Senhor ,e Almo, lli miiIllhial ·f¡illha.

«UOiUIVla¡dIo seja¡ SlOíIDleme Derus¡; não Ihá ¡força 1:nIeim. piOd!e¡r senão
emi J)erus!, o 'giiaillldJe, ()I eliw1aIdo.

(�SQ DelUsl é g:mndie\ Ie Moihllllll1íID1ed o Sieru !p!I1OfÍIei1.a».
Bnltãol IO g:oMeiI1IlIllId llerz ,1110 p!OÇPl ,e sobre la iI.iiJlIha¡ slill1JalÍS, cabra­

listas (dalbaMiSlt!Íloos:) a¡�aJdios Idle!�: �ooas" 'pl1Ooon­
ailaldlas rr1IUJl1iélJ mt:lOlaçãJO muslidail. muÍJto tni:sme, e 'l!amÇllllnldio aio IpeSICIO­
Çlo ,dia ,jijiliha IO sa:n,to sino tJeI'mælP �o $aiIlIto sIÍ!giIro stalIllãl()i?) já ,aom

a, 'lulal le 'esItŒ1e:ll8Sl nlO 000, la� aJO! poço. (11)
A áJgulal db poÇO laJbrtiJu-se; F,áJtIÍlma IOOÍi1'OIU 1lJO Sleu � Ipa['la OICU­

pam 'O $100 ipal1ácio :ooC/al!1ltlaldlo, e o ip'llIÍ œ se OOiIlSOOV!OO a 'ClhOl1rur
atlé 00 Ih011a1S' ldial mJeIÍIllI iIlIOOtIe.

E 'eJia awi �e 'ClOII1SIe!11VIllI ¡pm ,mill. e Uim IllIIlIOISI, s¡e ulillia al1ma Cla­

l1ÍJt'aJtlÍJVIlli não ,a¡paIOOCIe:r qiUle 181 qUJelÍlt1a¡ '.œdlittnJiIr dio 'ett1IClalll/tlo, SUij,e:iItOO -

dJo-Sie '1li0iS ¡pre¡aelÍitlos, dia mdia.
Nio lemlalllltio, a lpolbre p,áJtrlJrn¡a, TIlO .pail'aiIo lell1lClantaloo, ClomlelflVla

gJ1aJnldles v,ai1oll'lcsl lem ouro e j� pr.ecllOSBS, qwe p[erelCell'á 100 selU die­

S",onOOJt!adlor .

E alÍllltdia Ilá S!Oi 00!l.iSIeil'IVt?
EIll:lIboIl1a se� há um� qUle: al moom eSipertalVla um

ptr� 'c:I1ÍSttoo' qlUe al IdleSenœtas5le1, le q:ue es!l:¡e priDlciipel esrtalVa

¡ptI1Œ!tIes, a, c:h.¡egatr,. é lemo, qu¡e factos; I3IlItigosI e rn,.odentos, le,xulberan­
temente provaIm, qœ al ffiOIU['(I: alinda di se 00Œl&elI1V'a MClatllItada.

x

x x

Murlitl$ p¡ess� dla mais IrelllllOlt!a aIl1Itlig¡uIiIdade alté hode¡ Itêm

tI1ll1IlS1IJliiltidb piclJa¡ ,trnld!içálo, SIeImpI1e� que 'VIimm 00 $Ieru

tJetrnpO, 'elJllCiOOtlaidJa, alo ,gMgadO db poço, al mIOiUIl1ll.�, UIl11I8S

",eílles' laiO mlOl dliIa: 001 1p!Ol11.OO,� e medllJ! nlOÍtle lem [pillnJo. Oootm­
mava lelia IpieldIiIr !aIOS! 'qlUle 1lh.e ,pa¡sSlalIIL ¡prox!Í!mIO al delSleinJCI8lnitlem, piliOffiie:­
,tJell1ido..ilIhæ IIWIÍItIaSI �. Ail!gumIaIs¡ pessoasl eootrerr$mJetrlitie ,oon­

doÜls el :ñmpr:eSSliionlalda8¡ têm ,awmpaI11IhIaJdIo a 'IIlJOiUl'a aIté· ,ao selu

� :ettllClaŒlltJa¡d)OI, iJTIIafiI rogo. qUiei�m O ldmgão, rog¡em espaiVO­
ni!dlas,� à IJl1OillIra¡ qUIeI as ;ttiJre daIli. e aJ 'IIlIOUJI1a:, da Inrel!hor von­

moo, eiIIJJbOll1ll. 100m o Ci()II1a.Ção düaIce:r1ado. as tem ¡dIaJli ,t!i.I1aidio, pana
:tiortal. As que Itêm¡�:tall !VIisiita. vivem pl!r J1lIUli,to .tIeimpO', mas
'll8I qUie s¡e l3rtreVIemam a dOIlli1ialr lO qUie i!á VIÍImm, têm mJOIl'ridio dlenltrlo

I"
die, tlrês ldIiJas'.

-

No�I a IIlJOiUII1a Fái1fiIma nãlO' se p!011tlaMa ¡;á_ mullito belm
,

Clom alSllpeiSSIOOiS¡ qUIeI iIattn !CIP ,poço iQlU ilhe passIaIVIllIll1, p1'ÓxlÍíIDlO. A ,tm-

dlÍção ett1CIaŒ'1l."egia-Sle1 Ide I� 8I1g!un$ &iaOOs1 qoo ahlegaral111. 'aJO co­

'nhlt1ctiimlmtJo die ,tOldla al geme \el piOIr \isso 6SltlllVal 01 rpoçiO ,desampa1íadlo,
apesal[ IdIa! SI\lilll águia SIeIr ta, m.eilih.or dias ,proXiitntiidJakfuB¡ die ThtvIÍn1a.

O ¡poço Idle Vaz V\all'td1Iaj moa. à� dia ,aiJdaIdIe" à �uer¡da, na

es,tmdia qUle¡ IVai pam VIÍi1iai RJeall 00 SaInito AnltónOO. Esitá ;pertlo ldia
awaa db aiIlltii!g¡o COIl!V'eIl110 doo� do OamlJO'.

As� pl1aitliIda� �a 'JllOlJ¡I"aJ, 1pau:!tliinJdb lOS ,câIllJtaros !dias

pIO,bres¡ mu8ih�SI, que 8I1ii :iIaIm lbusloar �, e l8II."il1astta1nido 'as weli­
zes pedos, ICialbelœ 'aIO llwndIo !dio poço, ,tomaniam"na Mli.tlioa :a ,toda
a ,gMte. �a�adœ IIIlI\IliJtœ atl105, itOIr.Dnu O poço Q SIOl' vtistiJt¡a¡dJo, p!OIf que,
OIlItão pouiCIO iSlet 1f!al1¡lliV'aJ ,já dai mOtim, ou p<m}lUIe lOS IOUlÍI!'IOS IpiOÇIOIS
não ti::nJhatm ágUia,.

Não sãlo Œl1JUii1to, antiIg¡os, .os of.a:oto5¡ que 'VOlU 'aqJIOOIw.
- lOS-- 104-
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Sociedade Distribuidora de Oleos e Combustíveis do Algarve, Lda.
CONSTITUiÇÃO
DE SOCIEDADE

TEHCEIRO - A sociedade
tem por objecto o comércio
e' exploração de produtos
quúnioos, �,'!0iI • combustí­
velis,' bem

,_

como explorar
quelquer outro ramo de ne'­

gócio pe,rmi,tirdo por Lei.
QUARTO - A dlunação da

sociedade é por tempo inde­
iI:¡e!�min,aldo, a partir de hoje.

QUINTO - O capi,tJal so­

ailal é del UM MILHÃO DE

SS.CUDOS, e está inte:g!1al­
menee re'a,l,i,zado em dinheilro,
sendo urna Qu'Olba de nove­

centos mi,1 escudos perten­
Gente ao sócio E'lias Luz Ro­
se e outra de cem mil eseu­

dios, pertencente à sócia .Ju­
dite Irene Mende's Rosa;

SEXTO Não haverá
presteções s uplerneotares de
oa¡pirtral!, a não self que seiam
delllilbeif8id�ls pelo voto unâni­
me de' todos OIS sócios,

S É T I M O - Um - A

amortiz,ação de quotas, no

todo ou em par1tle, é pe,rmi­
tida nos Gasos se'guinte's:

a) q¡u'ando a soci,edade o

aconde ,com o mspectivo ti­

tJull,alr;
b) quandO's<€' trate' de quo­

ta que' a soGiedade ten.ha ad­
quiir'irdo;

c) qUlall1ldo em q:u a IqUle'r
prooesso halja de pmce'de'r­
-se à venda ou adjudicação
da q¡uorta a que po'ssam con­

correr pe'ssoas que não te­

nham a qual,id�de de he,rde.i­
ro ou de' cônju1ge mee,i.ro do
titUlI'alr de'slsa quota.

Doi,s - Fora dos Ga'sos

pre1vis,tols nas alíne<lls a) e

b), o preço. de amort.ização
se'rá a impolrtânlaia que pro­
poncio nail mente oonre'Spond�r
à quota ou parte da quota
amortizada em confo�midalde
com o valOir arthbuído, pana o

elleli,to .de ,amo,rüzação, ao pa­
trimónio social líqUlido por de-

'Iibemção da última assem­

blelia geral OII'1d1inár,i'a, e', na

s,Ula falta, o. v'élllo:r nominal
aO!1€lscido dia pante pmpor.qio­
nai 'das reservaiS, oonfonme,
o úlltimo bal'anço aprov'ado,
qu'e não constir1Juam compen­
sação de' prejulízolS p're,vistos
e' não liquidaldÜ's.
Três - A sOGi,edade po­

delrá pagar o preço da amor­

tiz'ação em presltações .t�ime's­
trai's e ligl:la.i,s, sem juro, até
a'O máxlimo de oito.

Qualtro - A amortização
conside�a¡f-se-á r8aliza,da pe'­
I,a outorga da r8'slpecüva 8'S­

c:ritJUlra.
OITAVO - É desde já

nomeado gelrente o sóGio.
ELIAS LUZ ROSA, com dis-

AOS CATORZE dies do
mês de' Meio. do ano efe mil
novecentoe e oitenta. nesta

vlla 8' concelho de Palmeta.
e' no respectlvc Cartório No­
t,alr,i'all, perente mim" o Notá­
rio, I.Jjloond,ado, 'em Direito.
Francisco José Pimenlta Go­
m8'S, comoerecerarn corno

outorqantes:
PRIMEIRO - ELIAS LUZ

ROSA, que decísrou seir ca­

sado, no reg.ime de cornu­

nnão g.elral de bens, com a

sequnda outorqante, e' ser

netura! da frequesie die Anun­
oi,ada, concelho die Setúbal.

S/6GUNDO - JUD¥l'E IHE­
NE MBND:ES ROSA, nartiur,all
dia freguesia de, A,lharnd'na,
conceí ho de V,i,l,a Franca de
X,ilpa, qu<€' ded,alrou, ser casa­

da no regime de' corrumhâo
g.elrall de bens com o primeli­
ro OIutolrgarnt8';
Ambo,s os outorg,arnrtes r8'­

sidem habitualment8' em Us­
boa, nia Rua da Benelficêrnda ,

n.º 197-2.° andar, I,ado e's­

quelndo.
Velpirfiiqule'i 'a ide'Mlidalde dO's

oiUto,rg,anrlJe's, 'Por me' tte'pelm

eXlihildo Os seus bilhetes die'
ildentidadel passados no A.r­
qui'Jo de' Idelnti!fioação de Us­

bo'a, r81s¡pelOti,vamelnte, aos 17
de Jalneli'ro de' 1979, com o

n.O 1269585 e ao,s 11 de No­
vemhro de 1977, com o n.O
2014931.

POlr €lIe's, outolrg.ani1Jes, fo,i
ditol:

Que" const.ituem entre' Sii"
uma sooi:edade c'Olmel�oi'a" por
quolt8ls die f1esipo'ns,ahi,lidade
Ilimitada, de que ficam s,en­

do os sóoios, nos te'rmo,s e

sob as clá u'Slullals conS;l1ante's

dOIs al�tligos sleg1uinte's:
PRIMEIRO - A sodeda­

de adop'1'a a deln'Olmirnaçã'o de,
«OLEOGAHVE - SOGJiElDA­
D,E DIISTR I,B U,IDOHA D E
óLEOS, E COMBUISTíVIEIS'
DO AilGAHVE, LIMITADA»;
SEGUNDO - Um - ,A

s,ua. sede' é em V'i:l,amoura -

Telrraços do Malr, Apalrta­
mento 'número se,i,s, f.regu,e­
sia <da QUlartei,ra, c:once:lho die
Loulé, poœ'ndlo a gerência els­

ta'belec8>r suoulrsais ou' ou-.

tiras fo:rmas de' reprelsen:t,ação
sODi,al onde hOJulverr por con­

venlien>t'8'.
D'ois - A secl!e 'sooi,all p'Ü'­

dlerá sler tr'ansrfe,rida pm a,

qUIalqu1elr O'utro 10loal do Ij:relr­

r,itór,io nacional medi,ante 00-

I'iberação da as'sembl,e,ia ge­
rai

I
�

I
DOENÇAS DE CORAÇÃO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consulvals - 2.··, 4.05 e 5.�· ,a partir das 15 horas

'Eleoi:rocardioglramas - DJas úteis
da's 9 às 13 'e'dalS 15 .às)19' h()�as

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°

(Antigo Lalrgo da Lagoa).

FARO

pensa de caução. e terá ou

nâo remuneração conforme a

asserr-oleia qeral o de,libelrar.
NONO - Um - Corripe­

te ao gerente' OIS mais arm­

pios poderes par,a, a gestão
dos negócios sociais e re­

presentação da sociedade em

juízo e fora. dele, alO1li,v,a e

passivamenre, '¡¡,duindo os

de' adqui,nir, alilen'alr ou obrigar
bens móveis O'U irnóveis.
Dois - A socædade po­

derá, medilarn,te procoração
bastante, constituir mandatá­
rios que a reoresentern em

todos ou alguns dos actos

relarivos ao exercício da sua

actividade, norneadarnenre
com os poderes previstos no

artiqo duzentos e querente e,

sew' do Códíqo Comerciai.
Três - A sooiedade fica

val,idamente obriqada pella
asslnatura de, um único Só­
cio qerente, peles assineniras
conjuntas de, dois sócios ou

de sóoio e de um procUina.­
dor com poderes basltantes
se tal constar expre'ssamen­
te da respeoti,va procuração.

DÉCIMO - Um - A con­

vocação de a¡sslemrble,ias ge-

mi,s far-se-á por meio de car­

tas reg,ilstadals, expedidas com

Uim mín:ilmo de orto dias de

antecedêncíe, salvo no's oa­

sos para que a Lei exija for­
ma ou prazo especiel de con­

vocação.
Dois - O rnendato de um.

sócio a outro para. o repre­
sentar na assemoleia ge,rall
pode' ser conlfeni,dol por s,im­

píes carta diri.glida à socieda­
diei.

DÉC,IMO P'RliMHHO
Os lucros Hquli,dos que re­

sultern db baisnço anual
serão arpllicaldos, d e' 'P o i s
de' dedluzid�1 a p e r c e n -

taqem de, cinco por cento

para fundo de reserva I,e'gal
enquarrto não estiver realiza­
do ou semore que for neces­

sário 'nelilntegrrá-Io, na consti­

tuiçãc ou reforço de, fundos
ou palra outros fins julqados
conveniente-, aos interesses
sociei s e palra diiVIid¡'r pellos
sóoios na prolpo,rção das res­

pootilvas quotas, conro;me
for ,del,iherado pela Assem­
bie,ila G era� .

DÉCIMO SEGUNDO - A

sociedad;), poderá dissolver-

-s.e por d!e'llibelração de um

ou mais sócios que reunarn

o minimo, de' três quartas
partes dos votos correspon­
denteg ao Gaipi,tall social, e

djlsso,lver-se-á também nos

dernass casos que a I'ei pre­
vê, procecendo-se à liquida­
ção. e' palrtJilhal pela forma que
for de'l,ibe"ada em assemoleia
gera,l e nos termos leqaís.

DÉC,IMO TEROBRO - Pa­
,ra tordas as questões que
possem ernerqir delste pacto
social, inolu�ndo aIS que' res­

pelham à interpreeaçâo ou va­

lidade das resoectivas cláu­
sulas, entre, Ü'S sócios ou

seu s herdeiros e represen­
tantes ou errtre eles e a S'O'­

oiedade OIU qualquer das pes­
soas que constituern os seus

órgãos, ou ainda entre estais

e a sociedade, é exclusíva­
mente competenee o foro da
cornerca de Setúbal.

A,s.s,im o di's'senam e .outor­

g'alram·.
Palmela, catorze de Malio

de mil nOlvecentos e oiten­
ta.
A Ajudante do Cartório,

(A,s's,inatura ilegível)

MARGAiRET & SHAR'O!N, LDA.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da R.osa Pereira

da, Silva

Cert,i,fico, p<8'ra e,feiil::Os de
publkação, que por e'sc�itu­
ra de hoje, lavrada, d€' fis.
123 a 124, v.o, db I,ivro n.O

119-C, de no'tas palr'a esori­
tu'ras di'versas, do Gart6riio
acima refe�ido, foi oonstituí­
da elntre, Ma'rgare'th Joseph e

Sharon Unda J'Oseph, uma

sooiedadel comeroiaJ por quo­
tas de, respOinslabil,idlade limi'­
Itada, nos te,nmos const,ante's
dos artigos sHguinte1s:

Prime,im - A soGiedade
adopta a fi rma de «Marg,a­
reth & Shalron, Limitada», tem
a slua sede' na Avenida In­
fante de Salgre's, númem se­

tenta e três, da povoação e

keguesia die Quarttelira, con­

celho, ,de Loulé, e dmará por
tempo indeterminadO', con­

tando-sei o s,eu ilníGio a p'art,i,r
d'8'sta dalta;
Segundo - O s'elu O'b'jecto

cons,iste no exercício da in­
dúst�ia hO'tele,i,�a e s,imilar, de­
signadamente a e'Xiploração
de restaurantes, snack-bare's
ou balr:es, podendo ainda d€'­
diicar-se a qU'81lque,r oUltro ra­

mo de' indústri.a ou Gomércio,
que a sodedade re,solva e'x­

plOirar e s,e'ja permitido po'r
le,i;
Terceli,ro - O capital social

in,teiramenlt�' re'ail,izado em

dinheiro, já entrado na Cai­
xa Sodel, é de quatrooen­
tos mi,1 e,scudos e está divi­
didO' em du'as quotas igu,a�s
de duzentos mil escudos,

. pelrtencenrdo uma a cada só­
da.

Quarto - 1. Ambas a's

sócias são nome'adalS geren­
tes, com dispensa de cau-

ção e' Gom ou sem remiUlne'­

ração, ,con,fol�me for dIe:l·ib'elr,a­
do em A's,semblej,a Geral.

2. Palra obnig,alr a socieda­
de são neœls's'á'ria,s as as­

Silnr8ltufaiS de dbi,s sóaios ge­
rente,s ou SlelUS prolOulraldolre's,
podendol OIS actos de melro

elxp.edi,enrte', s'er as's,inados po'r
qUla,lqUlelr del,e's.

3. Qualquer sóoio gerente
poderá deJ,eglar em quem en­

rtender, mediante 'Proouração"
todos ou pallite dos S.8IUS po­
deres de gerência.
4. Ao sooiedalde nãol porderá

S'8'r oblrigada em amos e DOn­

tratos e'stralnhos aos ne'gÓ'ci'Os
sooila�lS, tais clOmo' fianças,
abOlnações, letras de' f,avor e

out'rns selm:e,1 hante's.
Q uiilnil:IO - A ce'ssão de

quotas, no todo ou em par­

te, entre os sóoiO's é livre­
mente permititda; - a e'stra­

n,hos, depende do cons'enti­
mento da slociedade', à qual
é reselrvaldb ° dkei,to de pre­
felrênd,a elm pnilme,i'ro lug.ar e

a oada um cbs s.ócios, em

seglunrdlo.
Sexto - As Assembleias

Ge,rai,s serão convooadas por
me,io' de carta,s reglista'das di­

rigidas ao.s sócios, com pe­
lo melnos oito. dilas de' anil:e­

celdênôa, de'sdle' que a ¡eli não

exija ou'tras forma�i,dades.
Está coniforme.
Seloretaria Nota'llial de LOlu­

lé, 11 de D'ezembro, de' 1980.

O 2.° A,judantie,
Fernanda Fontes Santana

BRANDYMEL
UMA ESPE,CIALIDADE

QUE SE RECOMENDA

BRANDYMEL...

o brande creDe aristocrata

SÓCRISTINAS - Portimão

BRINDE

COM
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Que perspectivas em
(COn¡t¡j¡n1Ulação dia ,pág. 1)

pois o cheiro dia sua sedução dá
vOlta aos miolos dos que persís­
tem em ser honestos.
Vejamos: o desgraçadO que

guardou 2 quãles die bacalhau
na disp¡ell$a pam os e1!i.entes que
lhe compram os mõnos, nem o

intocável Beja San¡tos, aDgo die
PeniChe, salva das garras dluma
multa im¡pllJa.cável! O que rouba
2 t�laijjas é um herói; o que
subtrai 2 q1l!ilOs é ume�!
No oapítufu dio fU!DIcionalismo,

não tentem fazer col1ifro�os.
Temos as taças die campeões
mundãais! Temos æambém o re­

cord, de œmítéríos nas estradas,
do malfa,betismo, das violações,
dos processos em tribunal. No

desporto, quem salva a honra
do convento, são dOis ou três
trabalhadores que almoçam a

treinar! O hóquei afu¡Ddou¡..se e

o futebol, na -parte final, como

é costume, virá o naufrágio!
Quanto ao aspeeto político, a

trégua quebrou-se, aquri e acolá,
e os argumentos dos grevistas,
são simplesmenJt¡e ridJículos e

pueris, para quem houve Illa TV
as suas versões!
Na Iinlha dia nossa. análise tu­

do aponta para um eIl/tenldli­
mento. Os «JllÍcróbios» vão-se

isolando, pois surgiu na área dia

esquerdla uma vacilDa para sal­
var a donzela que se chama

C011istitu�ção, de rugas precoces,
revigoranldo a sua �rme. Do

:p¡llenário da IS em Espanha,
Mário Soares é po.rtadOr die no,

vas cOIJ;OO�ões socialistas logo
que dobrou as prali:as � Portu­
gal! Que optimismo! Mas, mali
dieu um pulo ao norte, os tripei­
ros, talvez eDitorpecidKlS p¡elo
frio, arrefeceram o entUSiasm.o,
e e1]¡t�u-o, surgin.(llo complica­
ções.
En¡fim, não percamos a espe­

raJDiÇll, porque, nem oito nem

oiJtenta, como sempre! O gover­
no deve estar formado, mas os

mesquinhos interesses partidá­
rios, continlUam a querer arrui­
nar à nascença os Exeousívos.
Parece que o Mercadio Comum,

a Baræa e as insütuições de oré,
dito em geral, vão djstribUJir di­
nheiro com juros suaves '(liara
que carla lar português tenha a

sua casiJnlba com água, luz e es­

gotos!
Como somos um œntenárie

povo cristão, eDll"ouquecemos a

cantar as ja�iras em louvor do
Deus-Menino, aos grupos die

eharoleíros, qa augusta sereni­
dade da noite sem chuva nem

ve:n¡to! Este povo ingénuo e

bom, acredita nQlllla viragem
para o bom senso, dios politicos
mais agressivos. O episódio' d'e,
no fim do ano haver uns assal­

tos aos bancos, é para não se

- As me4hores valriedades nas melhoras

porta-enxertos

APARTAMENTOS
E TERRENOS

AGÊNCIA DOCUMENTAÇÃO DO SUL
de Noélia Maria F. Ribeiro

TRATAMOS bE:
Legalização CIe autom()veis esuangejros
( emigrantes)
Renovação de cartas de CGfldução
Averbamentos ou substitui�ões de livretes
TItutos de propriedade
Licenças de �ircutaçie
Declarações
Requerimentas ou qlJaiquer documentação
romereial
Seguros

Rl.la Maria Campina (antiga R. da Carre,ka)
Telefone 63103 - LOUU

1981?
perdIer o costume. AlLiás, os la­
drões actuam com calma e eIIJ­
genho! Depois do saco eheío,
cumprimentam empregados a

tremelicar, beijam as tunctonã­
rias com jUaJnesco requinte,
despediin,do-se coin um galante
«até breve»! E não falitam ao

eompromísso, pois têm honra­
dez na palavra corno os antigos
«Salomões» dia Távola Redon�
da...
A nossa tropa - dezenas de

milhares die ClidladJãos que go­
zam férias n,os quarteís - a

,polícia, guardia risca)), e GNR,
chamadios a intervir, surgem
depois dos assaltallJltes baterem
asa! Parece bruxedo, mas é sem­

pre assim! Entretanto elaboram
um relatõrâo, entregam-no su­

periormente, e depois o mesmo
será arquivado ou dleitado para
o lixo, ¡Pior não haver nessas ins­
tituições gavetas para tallita pa­
pelada inútit!
E tudlo vai correndo direIti­

nho na nossa jovem democra­
cia, emp,anadia die qU8!nklo em

quanto por ¡pequenos inClÍ{},entes
die percurso, que na abajísada
opinião die Vítor Alves, eoneed­
tuado ooroDJel e porta-voz do

OR, Illad;a têm de especial. É o

pequeno preço dia aprendizagem
democrática! A propósito! Sal­
vo raras recepções oficiais, já
alguém viu a farda de serviço
dieste d�stmto oficlÍal .ou Idos seus

camaradas?
Tão novinhos, pertencerão ao

quadro da reserva?
São altos dJignitários das For­

ças A:l'lnad\3S, com várias remu­

nerações e pulso livre! Quando
existem CieUtena,s die milhares de
reformados com fome, e que o

Pai Natal colooou aumentos es­

can;dlalosos (uma carta 8$50 de
estampilha bradia aos céus) ape­
tece ao estilo die Eça e d� Ra­
malho Ortigão perguntar can­

didrunente, se é este o socialis­
mo abrileiro que emoClÍOOlOu d�

lágrimas este santo Povo. Que
excele� naipe die revohroioná­
rios que só pensam em si.

F. CLARA NEVES

Um ano mais

Página 9

na vida de um jornal
(conoouação 'la pág. 1)

anos de «A VQZ de Loullé»" não
são lO mesmo que os vínte oito
anos da vida lœo homem que
com :ta,l ,i,dlli<1e começa a viver
reaâmente 'a 'Vida prooca!
O j:olIDarll, Ipo:de-'sre dizer, está

no 00\1 apogeu de uma vida di­
fídlli \S1m! 'I1rIaibailhosa sem ldúVli­
dat De uma dedicação extrema
imoontestáræl, oom servíços de
reconnecido mérãto:
O homem em tal ãdade está

um pouco aãém da adolescência
e dos estudos, Está IlLO início de
melhor conhecer IIOS OOUS íguais.
A oríentar'-se capaemence na

girande selva 'que é a vida. A
alpmflUndar os conheeimentos
adquMudos Ie a vdVler enüm a
Vlida dura que tem sobre si, 00-

meçando a conhecer OiS males

Qlue o rod,eiarn.
Dk-me-ãJo!? MIas O' homem

hoje está ;pa.ra alllélm do afiimna­
do!
ISim, há os mats ¡p¡recOCleS!
A1té sabemos £lUle o hlomem,

rupesar de tUido, sonha sempre!
Nl\lIm dia melh'o,r do qlule lO ou­

tro! Numa vida melhor re mais
ila'llldáiV1el! Numa melh'o[' situ'a­
çãJo qu;a,nto a bern-resrtalr! Numa
llilbertlade qUie nãO' pOSiSu:i mas

que agua.!1da e IP�la· qlUa!l Itan1tas
veæs se saanflica! NlUm IPa:£¡; Illi­
vire onde todos se aom¡p,I1eendam,
se 'entendiam e haja amor! O
homem enfim acredJirta, ainda
qUie ars desilusões lo f¡açam pen�
&8Jr e alté <1U/vidar! E arté nluma

entidade SllIperJ'Or, ,num Deus em

q:ue tem fé e de qUle se socor­
re, sabJ:1etudo no,s maus momen­
tos 'em que a v,ida é fér'tJil! E
até, -vejam ,lá, a'Œ"ooilia nos po­
'Utlcos que passam a vlida a
criaJr _llJhle ¡,¡ usões e a lenganá -1'0 !
Vieja-se oQ sonho daque!le homem
da LÃ e a NEVE d'e F1errreiTa
de Castro, ,qlue toda a vida le­
\'IOU a sonhar em qUie teria uma

casa, q.ue nunca rteve, 'O q;u·e su­
oode �f.irLaL a tanto:s sonhado­
res!
Com o jOlIDaJl já assim nã'Ü

slJiOO(},e! A dUJra IllUita da Vlida de
um j'orna� começa logo que dá
D'S prtmeiI10s passos! Dog'<) na
ideia ,que Ip<res'ide a dalI"�lhe vi,­
da há já l1llta! Cloll1stituwo elle,

FALCÃO AGRíCOLA, LDA.

- 38 anos de expe,r,iênda ao serviço
da FRUTICULTURA

VIVEIROS: Qua,tro MBfOOS - Moift!a do Ribaltejo
Apartado 20 - Tel'ef. 2390.180

DEUzGAÇAO: Estrada Marg�nal - Cruz Quebrada
Usboa,-3 - TaIOO. 2115104/05
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a preocupação diária da sua

confecção! A exístêricãa do riu­
merárão preaiso! A colaboração
imprilsdndJ¡vel! A :seillecçãio tios
antígos e SUla OIl1denaçãio Ip;or pá­
ginas (a chamada ¡pa¡gLnaçãio) a
SIUia entrega a tempo ,e horas na
tilpogl"alfda 'Ou o seu ,envdo pelo
CloI1I1eioO se ela se sítua díetantel
A recepção das J)rCJV!a¡s, sua re­
visão e de noVIO a entmgla e re­

r:re�sa aos destinætárííos, e por
uLtimo, a preocuoação do rece.
bímento das assinaturas, tantas
vezes duvidosas! Tudo isto que
Inãlo é pouco, consti tui a' IV'iId,a
constante de 'U¡1Il jOl1I1JaJL Sobre­
tudo, corno é 'O lCa:SO, de lum jor­
naí æglionarL.
O Director de ,UŒlJ. jorrnalh des­

tes tem sobre si, com ail.giUmas
excepções, decerto raras, todo 00
traoaítio ,indicado e aité já temos
\'listo o Dkwtor dobmr os j'Or­
nais p'arra .seg¡uirem IO seu des­
tino.
E 'swbemOiS 'bem .que é assim

IPorque até iss'O ,fJ:liemos!
E no en tanto rowe ,elle c.llIilem

tooas llIS ŒS1P'O!l100:bilidades, até
aq,uelas em que queremos, servir
bem, dá seguJiment'O à i<Leia dos
respectivos oo\la,bIorradOIries.
'Doda a Vi.cIJa de um jornal é

de 11Ill¡ta, lJ:1epeitirrros, constan.te,
lÍ!I1<1u'a, acélI'lriIIlla, ipreoDupoo¡te,
da qUlal o lei tor não ISle apeme­
be 'ou UŒlJ. ouiro marl se aperce­
be" ao rM.-Ilio no :remanso dO' seu
l'arr! 'Demos ,ainda os maIlJ ,dJi­
:lielllÍlelS, a ,inVlejIa, s1m a LIliveja, e
a voz ldaqiueles ,p&I"a qlUOOl n'ada
está bem, ma\S são 'inœlpazes de
faær ,mellhor e se 'esousam ,quoo­
do se lhle diz: ó homem 'Venhia
c¡á, prolduza a1g!uma coisa, pois
se sa:bie .faær mellhlor porq,llie não
arpOOVleita.
iMas taris hlomlffiliS nãb lliP'roViei­

tam!
Ell€S ll1!ascemm já maJb forma­

dos e assim cootinuarrãio IP¡e!1a
V1Mla fara !
SlaUidemos, pois, «A voe; DE

LOUL'É» ¡pellos iSleUB 28 anos de
texlistêndia ao serViço da terra
qlue litre deu o lllOlIle, da pflO­
V'ÍíI1bia rem qlUe se sLtm e do
País de qille é um dos nreilihlOIieS
j:OIrlUalis regionaü;!

M. J. VÆZ

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

Wh.sky>s
Vinhos do Porto
EspU\ffil8111ibeS
Brandies
Aguandenœs
Licores
Vermuttes
Leiba G/ chocol,ate Ucal)
Coca Cola

Sumol
S'uool
Joi/L&renja
Tri N,aranju,s
Laranjina C
FrUtto Real

Águas M�nera,i s

Cervej'éillS
Etc., etc.

LAiRGO GAGO COUTINHO, 22 - L O U L É

ACEITAMOS ENCOMENDAS PELOTELEFONE 62503

VENDE MAJS BARATO, CONSUMINDO EM SUA CASA

PARA BRINDES:
Terno.s lindas «corbeilles» com garrafas

PftEÇOS ESPIECIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

FORNECEMOS:
Qualquer quantidade em caixas ou grades

EMPRESTAMOS VASILHAME:
Para casamentos, Aniversá rios, etc..

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇARIOS
COM OS N.oSGOS CUMPRIMENTOS

ADVOGADO

Rua D. Paio Peros CenaiR,
¡ N· :U - Tele!. 82408

1 LoULI!I
I

ALUGAM-SE E VENOEM-SE APARTAMENTOS E

TERRIBNOS ¡PARA GONSTHUÇAO E AGR,ICULTUHA.
TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RU'A

D. AFONSO '11'1 - R/C, (JUNTO AO HESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTBRA, OU PELO TELEFO­

N'E (oalS 20-22 h.).
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IX Ciclo de Aperfeiçoamento de Regentes ¡Amadores de Bandas Civis
e I Ciclo de Aperfeiçoamento de Directores de /Amadores de Coros

De novo, em onganização do
IN:AJTEiL, corno a's anteriores, se

reaãizou este 3iIlC) o IX cíclo de
wpler,fleiçoamen,to de regentes
amad/ores de bandas de música
cIiVlis.
Com este oíclo em qae 18

regentes dos mats díversos pon­
to's do' Plaís" víeram betær dia
água LUistraL do sacer, mercê dos
bem organízados cicios que já
vêm de 1972, 'ÜiS regentes das
bandas C'Ívi'S Levam na sua m­

gagem mars urna dose de co­

nhecãmentos prátãcos e teóœíDOS
necessámos ao melhor desem­

penhlo dia aotívídade mUlsÍ,oaŒI das
bandas que lhes cumpre d.id­
gír,
Mu'i'to devem pois os I1eg1eIltes

de bJo,je (lomo os de orutem qtue
flI1eQiUienta.ram este C1ido e os an­

temooes, aos ,plI1oflessolI1es q¡ue 3iIl­

tes na F. N. A. T. e aglora no

IiNtATEIL tãio dooicadamente vêm
Itedaioo'3iIldo a teonl3. e a pl1áti­
œ QiUie. p:WI1a os I"egentes tão ne­

cle5"sáir.io se toma parr-a o pr.os­
se.g1udmento nas re�ectiV'as 1?'a,J.?-�
dJas do QiUle ,æda um" 'por s�, Ja

(lOooec1'a, pior OUi melhior.
Mas o IiNiATElL e mudito bem,

leVlo,u � ef!ei,to este 3iIlO em ciotll3.­

bloração com a JlUIit1ta Ce.ntI"al
das Oasas do PIOiViO' o 1.° Oido

de aperfedÇioamento de d·keoto­
l1es wmadtOlves de OOI'iO¡S o qtue Iie­

pI1esenta mais � PWSSQ no a;p�r­
f'eir;;oamento rte?l'llco e tPi:a:tlCO
do'S- que rueue vileram pwtl'Cl1J)ar
em número de 17 e diOS Qiue nos

wnüs JutUit10S o tf'a,rão, dadl:> que

tall Clamo os I1egentes amadores
de rbwn,das. :beberãJo da ágtUia [us­

tI'iail dos �OIIlhecdmen.tos de tãJo

bela mOlool,Ldwde alr!tÍlStiao-mus'i:­
claL corno é, s!em dúviida, o ctan-­

ta
'

am'ail e a necesSidade que
têm de 'POS'Sluirr œda v¡ez m�i?,
t':eg;entes à a1lltUira de bons d!Lrl­

g;enltes.

O CORPO DOCENTE

O ensi·no diidáJQtiJoo está pI1ofi­
üLentemenite nas mãJos die pm­
freSiSlÜlres que tendo s,emp¡I"e UJfiIa

vida mUislicw a¡C1tiVia de eleeou­

tantes e f1U3llmen,te de d1\l'1Íglen­
tes, tudo têm fledto patra bem

oC:Otn:seguir 'insufllta,r nos seuS

d,Lsc�puJlos o wumen to do amor

p:eIlia am dos SOll'S, CœIliO para
bem desemipen.hJa¡r a dJirdgêrwia
das suas ba.ndas, ¡por eSise Pa�s
flOra veI1dade1ros Clonserr'iVla,tórios
da avte musiœllt; ,i,nfleli'2iillente
dtuŒ'ante a],g'IUIit1,s anos tãio mal'm­

rartados, wté qlUle a FNAT e ago-­
va o IN1ATiEL se liembmram d'a

cmação dos Ciclos, chamwndo
pa.rn 'Os dirigk qu,em ba,stas p·ro­
VIM UV.Elsæ dado de boa vonta­
de Clonlreclimentos e pIiof,iciêm.,­
c'Í� em 1ecciilon3Jr.

JUSIto é pois Qiue os seus no­

files aqui fliqUieffi esltaJII1!Pados
em lletm rledoneLa, como' pæ:e1to
de jtwstiÇla de que, é flora de dú­

vi,da, sãJo mereaedorl'!es.
Soo elles:
O Gllipi,tãJo cihlefe de Banda

M3iIlU!el, da SiHva Dioit1,ímo;
O Capitão ühiefe de Ba,nda

Jio'sé Pi'nto �odri glUes.
O Tenentte ch'efe eLe Banda

Homero RJibeliI10 A¡poJinál'lio.
O T,enente oibJefe de Banda

António Dimas da Si,lva Ba.rno­
COSI(); e aglora paro os coros:
Os senholies JiO'sé PflJUiltO R'e­

beLo Brandão e

Jciito lYJia,rlins dta Rosa.

No ,cwme, a tc}.i,I"igJr tOS diolo:s., ,o

OwpHãio M�u�l da SilWi Dio­
ní2!Ío hlomem e aa1ttsta consag:ra­
,do qtU!e vive O' dÍla a diia do ci'dlto
(lorn um� �nvtU1glllir deCLicação,
qUJe justo é salientar, e q¡ue os

'restantes 'pro�ssores IseguleIIl d.e­
ddcada e nobremente em vonta­
de e saber.
Com a ariaçãio do 1.° ciC'l1O de

aperf¡eiçoamerno !:Le diœdoœs
amrudoves de Dor.os o aJumen to
de dlo:ils �tl'IOf�sso'Iies espec.ializa­
eLos era uma neaes-Sidtad.e, O:S

qua.is comO' 0:51 Si€iUS DQl1egas do
diCil.!() de r.egentes de ama,do!'es
de bandas de mÚJsiica civis, têm
pela f,I'ieinte uma mdssãlO á,rdoo

é œrto, mas que será fTUJtUO,:;¡a,
disso estarnos certos.
Dito iste falllffiIllOs agora c10 que

floo Uim bem oI1gaa1i?JalOO

tPROGRAMA IDA ÚLTIMA
AULA

oomecou ele pela lp¡a;l1tioipação
teXftI'lalOrdtinálria do C(]I"O misto
00, INtATElL, teruelo a dirigi-Io o

maestro Pa<ul.o Bl13iIl'dãJo, que o

(tez, não com as mãos, mas com

a aãma, segundo a expressão re­
]ie; do p.ulllicísta e musiioeóllogo
PedI10 die Ftt'leitws, que como erãa,
dor dos cícíos de wPlelI1fleiçoa­
mento de regentes amadores de
bandas cívís, se enaoi.l1tnava as­

siStintdo ClÜlm�) ooit1v1ldtad:o da
INAT'EL.
A ¡paI'iUc,i,paçãJo d.o ,I1eflemdo co­

Ila mi·Sito ClompO\'),tO pÜlr umas

60 fligml3.s f'Oi notáiV'el, IeaIl taeLo's
dieixl3.it1do a meltbJOIr das im¡pres­
sœs.
Sieguiu-æ-lh1e o olifleãJo dais

ail'UJllos do 1.0 cd,dllO eLe tdi1œocores
de cO'ros CiOm¡postO tPror 15 a1lu­
TIJOS omoodos das mais' d,i"ers'as
paI1tes do Ba�s Clootilnentail e iu­

sUllarr-, tais domo:

Es¡pinbJo, Beja, IJisiboa, Açoœs.,
'Dondela, OI'eirlOs, Mir3iit1dleila
(CiOm uma p'æsetnÇa flemindna),
Vila Nova de Cieim, Tad,im,
Ba,rcelos e Gua,roa.
Os númerO's Qiue teXJecruta'I"am

f'Oii rdênti.Clo aos dos alunaiS exe­

cU/tantes' e dimgeIlites, dado q:ue

Clalda 'Uim dle'sses nÚlmeI1oSo em di­

riglido aŒtertrlloo.wmen,te pOtr cada
um (LOtS a'luno·s, tivetI"am, :mérito
albsdlu:to, e erl3.,IIl quase todos
baseados em oan tos I1egiLonais e

de recolha, aliI1atll.jos e do can­

eione'i1ro; de di'VielislOts a,utones,
seit1Jdo tI"ê,s d,eLes estmng'eiros e

UJffi wnónimo.
Um delles, Ipnecii'samente O' de

amor anÓlnimo, e intitulado

R,iu, Riu, Chiu CVliilanc'i!o do sé­
ClUilo XVI) fui ctaintadJo e dir!igi­
do pel'o aŒ,Uino C'ândM.o Glomes
Faria de B3Jrae'los, q,ue de1I1KJllls­
,tl1wndo coit1,læC:imlentos palm além
do VUij!g3Æ, aan tou bem e d:i'!',ig,iu
aom pr¡otficàênoia,.
]ntell'rlOgado infoI1mOiU-illQS ter

já diri,gido dumnte 6 atnos o 00-
iI1wl de Barcellos e o OOlr'a� Bo:li­
,fónico d·e ISlLlVla, também de
BarCle�OtS.
Um outro !Los al,uit1os que dll3.­

mau a nossa wtençãiO, de nome

Aiugrusio Sam.tO's. F1el'll"ei:m, este
menos c:r¡e¡d¡encil3.do, di'lii:giu Ü'

nÚlmffi10 inltLtuiliado Eu fui ao

Mar à La.ranja - Canto PoptU­
lar, disse-nos ter sido a p¡jimei­
m vtez que diirigii·ro, e era de
Beja..
O nÚtmero intiltu�ado Senhora

do Almur:tão, CtaillitO da Be:itm
Biaixia, em armllinjo d£. J. Oa­
nhão, teVie a s.arl!i'en tá-lIa a :PIJ:1e­
se1l¡Çia de Uima a,l,una vtinda de
MLmnd,e,]a, de nome Cidállda Al­
Vies de OlliVieim, qu� dlir:i'giu tão
bem qu:anto pnde, sendo, tal co­
mo os I"es,tantes aplaudIda com

ctatlor.
'I1emo:s a sa,l1entar neste COI"O

.e dh'igêIl¡Cda o wluno C'asimli:m
SiilllVl3., de I.1i'shoo, já entradote
,em ait1Ü's, q,Uie dirigliUt UtIIl nú­
mtero de sua autor,ila, com poo­
f,LClLêlncia e wl'glUma ênfuæ, die
Qiuem o maestro RaUtllO Bmndão
'disse ser pessoa conhiecedoI'a, a

qlUlem pmJt.icaihJeit1¡te nada ha<V!ia
sildo ensdit1aJdo, dado qtue ele já
conthtecü:t.

D/€1ptOis foi o Iuga'!' da músi'Da
instrumentaol d:LJ:'IÍigiid'a peLns a,lu­
illOS do IX e'ieJo die tAipenfeicoa­
l11(ento de Regentes Amadol1es de
Bood3ts Œv:i'S.

IPI3.rn estes 3!ltUin 0.15 UtIIl grUtpo de
Al'tJistas Profissionatis, consti tuí­
dos em Bait1da, Siffi1V,Lu pam qiU.e
o'S dliv¡eI"SDS. números e.lCooutado:s,
fiassem por eles dir'ig!id.os, tendo
d:eml()tllsirado pilleno a.pvo.veita­
mento, :tendÜ'-�e '3!I�uns deles
saŒien tad.o no à-,vontade como o

f;i:z¡eram com negências sóbrlia;s
a di.glnif,1caT o CILolo em qlute es­

tivlemm hnserddlos.
'I1ambém estes a1IIUlit1.os pI"ovin­

!:Los de dÍ\l\ersas proc'edências, co-

mo Plomo, AtllOatrued.e, Fenreira do
Allootej:o, Baœarena, LOIUl1es,
BinbJeiro de Azere, Mlonttel3tVlar.
FJl3.menglO, Faiai, Açores e Pa­

ços de F1e1I1I"e!irn, tínnsm entre
eles um elemento t1eminlmo, de
nome Noémía Miæri'a dos San­
tos, de lo8 amos, que nos dâsse
ser executante em F1llawta e por
veees em Fllootim, da Banda dos
Bombeiros Vlo�u¡ntárlLos de B3!r­
carenaí, tendo um carinho es­

peciaâ pela FIlIalUlta, tendo já 6
anos de execução. Mais nos

dãsse ter sido uma eXlpteJ'llêit1.cil3.
ag1vaJdáVJe,J ter f'requentado o C'i­
cwo de regentes, mas que a sua

preferêncâa ia para a execu­

ção.
Es,tes alli1.lJnos c'oo,stituind.o de­

pois Uim agm1.l¡pamentO' oOlra�, que
dirJtgi\ram também aillter¡nooa­
mente, owntam:ID com ag:mdo
q:uatm númerlOs die múdsoa: po­
\ptUilar reg¡ionatl, ten,d:o Vlindo de:
Qulilll:ta do flIiclaldo, C:aŒ"Via,Jiheil"a,

'I1e¡I1ras (Lo Bouro, S. Clpníamo,
Resende e Portel,
E a programa terminou com

Música Coral Instrumental, in­
ti,tUilla'da CaJDitJÍoorum Júbilo de

Handel, cantada com categorãa,
pelo aluno Joaqudm da S'iliVa
ClalIil1ea:ra, de Guia - Piombwl:.
Anrteoedendo o prog1l"a.ma flai

OIf'eredido no RtefieHório do IiNtA­
'DElL, UtIIl jantar a todos quan­
tos contríoueraen pam o bri­
l¡halIlüsmo dos Cicios que de.
coereu em amlJiente de euforia
e, durante o qool, fadaram alu­
ddndo ata aconteoímenro, os Ste­
nhores ft'esi!d,ent,e da Junta
Centræl das Casas do PlOiVO e do
Inatei.
AigmdediCLos p¡elllO convide, aqui

deiXillJIIlO's .pa¡rta a posterldtl!de o
i!'eilalto d.o q,we flai' o pl'lo.glmma da
úilJtima wula dos OidiOS em œu­

sa.

M. J. VAZ

QUARTEIRA INAUGURQU
uma nova central telefónica
As Jli'gI3.ções ilnterlUll1bamas con­

tínuarão a regilsitaIT' imensas di­
ñcuãdades, Só depois de tuncto­
narem as duas centrais que es­
tão a ser oonstruáías em F"aro,
o problema poderá ftic�.a,r deñínl­
ti'Vatillen,te sœucíonado,
tElntretaJnto, QUariteim inaugu­

rou uma nova cientrla¡l teíeroní-
00, agora com oæpacidade

.

de
3 600 línhas.
A IIIova centrat ,teJl:efótnica au­

tomádãca oaemnha já para a fu­
tum in:teg1ra'çãJÜ' na rede naeío­
nad eltecltróni'ca. A melnorta v,e­

rilt1icaJda oornesponde a um au -

mento para quase O' tríplo de
eS'C.()IMIlento de tráJfteglO ·telefõní­
co. A centræl an tenor somente
com 800 Illinhta's tinha apenas
tp,ossi:IJi'lii,dtatdies palro 60 chamadas
¡pam o exteríor,
A Slatisrfaçãio dos pedidos para

aquisição dios tellefones, VIal pI10S­
iSeg¡u¡ir a ritmo acelerado, agora
wm BREÇO MAlS ClARO, ,PI()is
os awmlen to's dos TIe:ltefones sãJo
uma ,re3!Hdade triste s�bendo
a11I1da quão dJilfídl é conseg¡uir­
-se UiIIlia chia'ma.da. PIa,ra os u�en­
tes, muita �:aciêncda!

QUADROS ALGARVIOS

Crianças no pitoresco «Monte>
A "ida eVlo1uítm e os flHhlos do

cwsillil, 1t.i.nJ:]am DomO um dos
pIÍÍII1C'Ípa,is Ip¡m:æœs deLlmr a crr­
dtade aos t1Lns de semana e i!r
«.ffiI3..tar» sa,Uidaides do' ambiente
campesino que os vlim crescer,
mas aglOI'Ia na ctolmpatnhda dos
SOOtS flillibJos. Elstes .de11·ra'Vlam com

'O 3!mbiente di'f1eI'!ente, do andar
ond,e esta,vam enc�'aUlsUimdos e

I1eS¡p'Lra,r flUlit1oo' nO' meiü· do wr­

VIOtI'edo, oU'Jiindo o cta'ntar dO's
IpláJssams ou o Ladvar (Los cãJes
.em al¡g1O ddtlell"elnte, porqule os

p�QiuenO's I100p,j,mvam li.berldad.e.
QUiliindo chJe:!:,a,vam a casa dO's

'avós, cOŒ"I1iam pa'ra eles, beiij�­
vam a avó e antes de beiJar o

flJVÕ, era essenC'Íal beijililr-l'bJe a

mãJo, porque o Clumjpt:ni'Interuio da
«a benüinhia» aos asce-nd'entes
era uma tmdiçãlo qUte marcava

nos UlSiOS e CiOiSitu,mes da nossa
teNa.

Lo.gIO em CiOrmda do'¡'d:a, en­

qua<LradolS na illiiberdad;e que era

neœSlSáJrIia e tãJo eS[1e:r13.da, cür­

·I1Í'am PWI"a O' pocíil!g!O a ver se o

P'OI1C1O eng¡oI1d'ara, iam à camna
QIU I1a,mwda VIer as multaIS e se as

o'vtelloos tinmm a,JglUit1latS crias.
Uma âJll SiÍla de Vier os an imaIs a

comer e entoo nOO ¡ptara,vam,
agar.ravam nwma oonaiStm e de­
baixO' das a,J,fililJ:'lrobeiitms e nos

aI1r1ifies. maiis pl'óxünos iMIl llipa­
nhta.!' jai!"I'IOs siŒViesrtres para dar
aos «tbiOOOIS'». Também os ctOe­
Œhlos não �r3im ,esquecdtdos oe apa­
nhar cOrlriooa ou sa.llItrus-noites
paŒ'a as tgalHinhtas 'Ou seI'iI"3Jlihas era
uma d'as oDU!paçôes das crdan­
cws no .tão t�p1'co monte algar­
wo.
Nía tem\Pí) dos ninOOis, perctor­

rer aillgtuma diSitfunda de á;11V\0,r¡e
em álrVloœ à pI'!ooura deles para
melhor conihleœr a na!tumeza era

dials ocU!paçóes qtU!e as üri3iIlÇias
mais prazer SIeIlti:am, p'oI"qu'e o

mundo dws. aves ema a,gora um

qUl3ldro I1e<i!1 e dH,enen te da·s fo­
tog,raflias dos 'lli'Vil'lO:S. QU3iIldo os

enCiOitltnaVl3.m, mara,vUOOsameIl­
rte, iSleguliam ¡palSso a passo todo tO

des'enVlOI:v:irnento até os passari'­
ntbJos deital1em «à IDIOit1te». :Aade
di?<er-se C)iUie na.sda UtIIl q¡ua¡dro
a.tmclttvo lPle10 qiUte era belo· e

natUtro[.
O interes� ClQimeçaVla a des­

,peLI'lta.T -Œtb1es perr� 3Idmi,mçãio dos
caII1!POS c'ObeI'ltos de wmaæl.o,
eŒ'am das fllOI'les das santa,s-noli­
tes, admi.mvam os CI3.:mpos c,o­

beTitO's de li,l¿,s, emm as fil,oI1es
das call'Çias de cuco, admiravam
os campos ooberrtos de bmnoo,
com a.s flores dos IIlJaILmeqru,eifies.,
admJiraVJam os cam¡p¡Qs V1erdes,
aob:ertos dte trdgo, Clevada ou

centeio. Admi,mViam as æg;as e

VIer enchJer os cait1tei.ro,s a,té a'o

cdmo (Los ca.maJhõ,€Is, em o mes­

mo, Qiue enoibJer a aŒma. de vd­
Vêm..cia de prnz.¡er. Se era. o tem­
po do·s figos, de manhã, g¡osta-

VJa!lIl de llevar UJffi caniVie!te, um

b:ocad,o de' pãio caseiro, q:UJe a avó
aml3.l.sara e CiO:œm e 3iIldwr de
fliglUeIi.ra em figlUed..rra à pmcura.
dos meI'hoTies ftdOS de' pinco a
dielHar mEil:, q¡ue tarnlbétm eram

os d,e «mmhiailla» eIllClwl1l1:a.da, que­
,bra'vam IO d,uradoum ¡fasti'O, q¡ue
os lteWliV'a bJoras e horas duran.te
a semana a:rmados em mac-an­

búzios na f:roote da comlida que
,l!hies davam em casa. Dle(piOiis dos
Ifii,g1os, ,veg,resSlavam e Sleg¡uida.­
men:te eSipemv,¡¡,m ptllo café,
baslta.il1te preto, qUle a avó fama
numa cooLe.ira eLe mert:a,l, c�lo­
æda num triâJnglUilo d.e filll'lo
sobI'ie as braæs que ardIam na

rca,:;¡a .peg,ada à earla onde oomiam.
Elntão IcoI'ltavam iU¡IIl\a gran:dte
f:a:fia d3lq,uellie pãJn, mudto br3iIl­
quinbJo ¡POliqUe lffi1'ama dias a pe­
.neirar, �rlLmeliI'lO com UtIIla pe­
neiro de nede ltalig¡a e depois Ciom

outna de I1ed,e flina.. Daqu:i o fa­
:?ler dUlaS üozedwras, utilla com

fatI1elos, q[Ue era o pãio rallo e

outra do fiin o pó d,e f!3ttitnha,
qiUle era da;q,oole eLe onde coma­
vrun as f.atias. Elm oog;uJida ram
à c!:iS¡PIeit18a, tiravam uma p'me1a
I1edonda de bar'ro, ctbJera de ba­
tllbia de poliCO e dei ta.Vlaiffi uma

ooorme C<lllIIl:ada sobI'le o pão. Le­
vwvam bl3.:stanrte tempo a Ciomer,
dieliI13iIldo Clam o S<i!OOi!' e obser­
V13illido OtS améii s q1lie a g1o'rdura
da banhl3. fia:?lia sobre o p'r'ecQ.o:so
líquido pnelto, numa Hgela Clom

UlllS Salllo'i'OS booecos q:ue eltes
glo:sttavam. De¡piOlis do peQiUIeit1iO
almOÇiO, a outra nefleiçãio em o

a�mi()ÇIO, esite wa i ndi.cad.o peil'O
s�no da ermida da alldeia pró­
Xlima qU¡e fliœva a Uins qruHóme­
tms e fazia.. Pililr!te da vida da­
quelas. g1en:tes. Alo OUVlÍ<r a.s ba­
daJaJdas, eltes eLelior'aJvam como
,tOid:a a goote delm,va o traba­
,loo, e em engraçado \lIer os 00-
'mens com os Clestos na frente,
deb'afixo d1.ltIIlla árw)œ, sentados
,sobre umta prora tiramdo as

mt3!rmi ta,s e comeÇillirem a oomer

a Soua Clamte de �ÜlI1ao firltta ou

Cillnapa;us. também frHos ou li­
mados com pãio e azeitonas.

Os miúdos também iam w1mo­
Çi3ir Clom os avós qu:e déxavam
a l:wbUJta da terra. O anmoÇ!o era

seIIl¡pfie à baSie de touclÍnho,
cibJOUliiç¡o de pomo e a:z¡eÜo.nas.
,Pio,r v:oilta das c:a:tor?<e hloI'as, fa­
zia.m o jwntar e era h1abitua.],
co.]nca,r sobre a mesa UtIIl:a toa­
Iha de sera¡pilthieira, uma «;pellJen­
�ait1a» chlelia de tleijãio ou g'rã:o
clom mrussa.., I1e1p,o\lthn e uns enor­

mes 'boCiactos de came de :pOI"CrO,
ma.s a g'!1aJllde expec:ta'Uva era

Vier se viinbJam as Orlelh!as ou o

mbio d'o «,bidllO». owt.I1as vtezes

mwtava.m uma gailitnhta Ü1U coe­

lho e gemlmente à Siobremesa
hiaVli'a btoilios' fiñtos ou. batatas
doces as'Slaldws no fiO'I'Illo. A noiite
era a última I1ef1e�çãio, a. ceia,

qUle g¡e:r.ailmen t.e eI"a um peixe
,cto:.mdb eam baita.tas ou um pe1-
lee lirnatd.o QIU f'l'ii.,to. Estas eram

refeiçQes q,ule oorn com'i:da:s di­
fiemntes daJq¡UJelas. que es!ta,vam
ha,bittul3.leLos na cddade, na Ctaisa

dos pais, p.uXl3.V'am-[h�s a aten­
çãiO' pa.I1a wlg-tO de estranho, mas

q¡Ute no f1Uill do 0051 S3lti sfa21ia .

As ofoÍ.a:llÇiaS IIliQ.stmvam UJffi

enorme p'r'azer andai!' n.o meio
das gentes que tmibaJlhav-am,
quter nos templOs c1as mondas,
na apanha d.e pap.oil1�s e d.em3Jis
ewas daninhas qUie cooiP:aVIa'ID
a htUmidade aJO triglo, onde eram

oonlSitantemeit1te ameaça\d.os de
leVl3ir «p3iIlcad3is», p:or1Cllue volta
e meta já estaV'am aIO p.é das
mu,lhiffi1€ls., fa·ændo UJffi coamiinho
IPeilio trigo q,Ule deixavam parti­
do. O qu'e mads gio!slta,VIa:ffi e se­

glUj'MIl pasSioa P'3!SOO eram OIS ho_
mens das ced,fias, Qiu¡e com tu­
bos d,e oait1a metidos it1 os dedos
ægavam o trJ�o, mas os seus

otbjleC.titvO's eliMIl de encontrar
it1Iit1hos tdte cotovias 0,110 fuins. Os
prlimeimlS flazi¡a¡m-nos no chão,
os úlltimJOs nas ht3!sltes do trdgo,
CiOm teias e glerallmente eram os
mats desejadois porqUJe no, fun­
do da bOlIsa, por seriem malis
tem¡porões t,iit1ham seII1!P,œ pas­
saI'iinhios. ElI"am conhecidos os

Iu:g'a;res ontdte OIS ntnl®s se de­
viam enDOIIltrwr, p:o,I'iqule aque­
las aves, Ifoicla,,,a;m a cantM.
Q'Ulwnto às Doto'v1,as qluas,e .q¡ue
�s, nUJffi b3!ter de assas

muiHo aLto e fazendo um voo

'P�c,ado sobre eles.
Quando dQlI1milllim no coam¡p¡o,

taJmbérn era agtI'ad,áMe!l', ait1tes de
'sle d.eilta'nem, ste 'eva tinVlern,o,
taC)iUJeclelœm-'se na,s aclmls de le­
it1ha a arder numa IDmaJlha que
'QiuMld,o se ia apagl3.tndlO O' avô
com um canUido de c¡ait1a V1UU·g,a,r
3Iss�p.raVia pam dar ,v,ida ao fio­
gto e nãJo espa1ht3!r as cinza:s, en­
qu¡anto iam ,oUlviit1do c:on tar l:1lis­
,tó,riws. ouvir dUI13iIlte a noite °

badalar das biota'S ruum rel6giio
de p¡êndullo e às \l\eOOS a COOVJer,
C'om a á,glUa ra flazer baruUthio na.s

te1hias de blliVI'O, deb¡aiixo das
mantas muito qUieit1tinOOs, mu�­
tas ve'lJes' dOom velâm¡p,¡¡,g1Os e tro­
'Võ,es, o Viento nas áil'1VlOI1es, tuda
,eva algO' de beLa e d,ifleœnte da
cidwde.
lP!m1tanto, wbiSltro!indo as partes

neg¡atiVJas e ,tmitos os inconve­
nilentes q,Uie há nestes Isolamelll­
tos, q,ue nlunca. dev:eIllJOs· tam­
bém esq,uec:er, tenros, de vealçar
'O a.mbioote pHOrte:SCiO e caraC'te­
i!''Ísticú nlOS l1SOiS e c;ostumes, da
'lltossa IP,I"ovÍit1.clia onde esltes g>a­
'mtOoS I'Ies,pimvam liberdade .e

enam outros em ]JtI'IeSeIll.ÇIa da na­

tUlI1em, mosrtNlilldo o oontroste
existente com a cidad,e, ond,e
p:aJss'avam o tempo encUa,UiSUra­
d,os num anda!l'.
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